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GABINETE DO PREFEITO

opio 4. -7rtÇdk%0

g44k00 	 t./gOnepW
São Paulo,c9/ de

210,„-
ri g 05-002.235-96*43

de 1996

Senhor Presidente

4a4k,
Tenho a honra de encaminhar a Vossa•

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

aprova traçado de terreno entre a Rua Cardeal Arcoverde e

a Praça Benedito Calixto, no distrito de Cerqueira César;

revoga a Lei n2 4.894, de 12 de janeiro de 1956, e dá

outras providências.

met

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, duas vias
da planta n 2 26.801-V-1211, cópias	 xerográficas
de fls. 1, 8, 12, 16, 20, 21, 30, 31 e 31v2 	 do
processo n 2 05-002.235-96*43 e 	 da	 legislação
citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
HMY/rmn
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Aprova traçado de faixa

terreno entreentre a Rua Cardeal

Arcoverde	 e	 a	 Praça

Benedito	 Calixto,	 no

distrito de Cerqueira

César; revoga a Lei n2

4.894, de 12 de janeiro de

1956,	 e	 dá	 outras

providências.

SEÇÃO r nJ ; fs,0

anexa n 2 26.801-V-1211, do arquivo da Superintendência de

Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da Câmara e

pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica
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aprovado traçado de faixa de terreno, ent

_
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1926_
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Arcoverde e a Praça Benedito Calixto, no distrito de

Cerqueira César, com largura de 6,00 (seis) metros e

extensão aproximada de 120,00 (cento e vinte) metros,

destinada à abertura de viela sanitária ou à constituição

de servidão "non aedificandi".

Art. 2 Q - Se a faixa de terreno a que

se refere o artigo anterior for utilizada para abertura

de viela sanitária, os lotes lindeiros, bem como as

edificações neles erigidas, relativas a construções,

reconstruções ou reformas, não poderão ter, para ela

qualquer modalidade de acesso ou abertura.

,Art. 3 Q - Para os fins desta lei, os

imóveis atingidos pelo traçado ora aprovado serão,

oportunamente, declarados de utilidade pública.

Art. 4Q - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário, em especial a Lei n Q 4.894, de 12 de janeiro

de 1956.	 A
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

elb41 n	 .	
dg

njt	 •	 "
19	 .

_

Objetiva o presente projeto de lei a

revogação da Lei n Q 4.894, de 12 de janeiro de 1956, e

aprovar novo traçado de terreno, entre a Rua Cardeal

Arcoverde e a Praça Benedito Calixto, no distrito de

Cerqueira César, destinado à abertura de viela sanitária

ou à instituição de servidão "non aedificandi", com

largura de 6,00 (seis) metros e extensão aproximada de

120,00 (cento e vinte) metros.

Reversamente à configuração do

traçado projetado na Lei n g 4.894/56, que incide

diagonalmente sobre determinados lotes, impedindo o seu

aproveitamento, a medida ora em apreço, adotando como

referência a divisa dos lotes, não só permitirá melhor

ocupação das áreas disponíveis como evitará as

desapropriações previstas na referida lei, que, do ponto

de vista viário ou urbanístico, perdeu interesse.

Em consequência do novo traçado a

galeria existente deverá sofrer retificação em seu curso,

todavia as despesas com as obras ficarão a cargo dos

proprietários beneficiados com a medida, não acarretando
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qualquer ônus para os cofres municii5

Por último, o artigo 2Q do projeto

prevê as necessárias restrições - caso a faixa de terreno

seja destinada à abertura de viela sanitária - sobre

acessos e aberturas para as construções, reconstruções ou

reformas que se fizerem nos lotes lindeiros.

Pelo exposto, resta evidenciado o

real significado da mensagem, que, por certo, receberá o

aval dessa Augusta Casa.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

HMY/sffs
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LEI N.o 4.894. DE 12 DE JANEIRO DE 1956

Aprova plano de melhoramentos no
bairro do Jardim. America, e da ou-
tras providencias.

Juvenal Lino de Mattos, Prefeito do Municipio de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas por lei, faço saber que a Câmara Muni-
cipal, em sessão de 2 de dezembro de 1955. decretou e eu promugo a se-
guinte lei:

Art. 1.0 — De acordo com a planta anexa n.o 10.685 - V - 1211 e o perfil
n.o 8731 B-53, do Arquivo do Departamento de Urbanismo da Secretaria de
Obras, os quais, rubricados pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito. pas-
sam a fazer parte integrante desta lei, ficam aprovados os seguintes me-
lhoramentos no Bairro do Jardim América:

I — abertura de uma rua com 9.00 metros de largura, com praça de
manobras central, ligando a praça Benedito Calixto à confluên-
cia das ruas Cardeal Arcoverde e João Moura;

II — construção de uma escadaria de acesso, ligando a praça Bene-
dito Calixto à rua ora aprovada.

Art. 2.o — Os imóveis atingidos pelo plano da rua projetada serão desa-
propriados por utilidade pública, ficando a Preefitura autorizada a fazer a
declaração respectiva quando julgar oportuno ou quando houver pedido de
licença para edificações, reconstruções ou reformas, que afetem a estrutura
dos prédios existentes.	 •

Art. 3.0 — As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações destinadas a desapropriações ou obras públicas.

Art. 4.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Prefeitura do Municipio de São Paulo, 12 de janeiro de 1956, 402.0 da
fundação de São Paulo. — O Prefeito, Juvenal Uno de Mattos — O Secre-
tário de Negócios Internos e Jurídicos, Octávio Braga — O Secretário de
Finanças, Procópio Ribeiro dos Santos — O Secretário de Obras, Joaquim
Alcaide Valls.

Publicada na Diret6ria do Departamento do Expediente e do Pessoal, da
Secretaria de Negócios Internos e Juridicos, em 12 de janeiro de 1956. — O
Diretor, Hedair Labre França.
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São Paulo, 30 de janeiro de 1995

Exmo.
Sr. Prefeito do Município de São Paulo

054.". 002 235 -96 43
erram ftti j NuaReze. Tgewc,

Ass.: Solicitação de modificação do melhoramento aprovado pela Lei
4894[56. Esse melhoramento visa proteger a canalização do
córrego com inicio na esquina da Rua Cardeal Arcoverdé e Rua
João Moura. A galeria existente no local cruza nossos terrenos
em diagonal prejudicando sensivelmente o aproveitamento dos
lotes. Caso seja aceita a modificação da Lei, nos
comprometemos desde já a instituir faixa sanitária com largura,
extensão e trajeto em conformidade com as diretrizes fixadas
pelos seus órgãos técnicos.

Angélica Brasil Empreendimentos e Participações Ltda, promitente
compradora dos terrenos assinalados na planta anexa e apresentando os
documemtos que acompanham o presente, vem, mui respeitosamente
submeter ao exame e decisão o assunto em referência.

Neste Termos
P. Deferimento.



•

• MARIA HELENA BÉCAGA
Assessor Técnico - SVP

MHBBdI.-

(21,ç	 )LCtri ,!;,'.6,4,t-Ó‘ uip't,2v2deç
w.1 (c:v.0 0t3 -KtGL	 focd	 oc.

_

(-(cP

—

?ma.
I "'4
"

-

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO-R
Folha de informação n? 	 0(2) 

dc? . V.10 C2.^n0 	 n? .05..ceã	
¥44
	 em  eq 	 c?- 	 / 96 	 (a)

. .

Assunto: Á-7~ cjz7 Je-e: /8997Ó-6. •

pírj
-

De ordem do Senhor Chefe de Gabinete e em face do exposto no presente,
solicitamos a manifestação dessa Unidade, a fim de possibilitar a instrução do
assunto.

ic6i

IIITL (Zo	 Nual—l(ur,OnAnial

T.114nino, dt,;U011.1413
4fic4



PREFF.:ITURA Da MUNICÍPIO DE SÃO PALI-d-

Fo;hrá de nfermacãe 	

do .prec 	  C5-002.2355*43. 	 14.1.021.96 (a 	 -3.:524.43TRO
x-rA- r0J.

rl•. .4,1

14/02196•
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Diretor de Divisão Técnica - Proj.3
PROJ-00i1

1 4 /02 /96

n.s	 G Li 	 19,1"6_

FC1à4	 e_._

•

Informação n.: 019/96-Proj.3
Referencia : Processc n. C5-002.235-96,43
Assunto	 : Modificação da Lei 4.894/56

PRCJ 4
Sr. Diretor 1-1/2' r\ivitlf.'

Em atenção ao soiicitado na inicial esclarecemos Q:ue do ponto de

vista viário e urbanístico c melhoramento aprovado pela Lei 4.394/56 não apresenta

mais interesse que justifique sua manutenção. A nosso ver a função básica do

meihoramento hoje a reserva de faixa de proteção da oaieria existente no local .r..-;Lie

segundo informado na iniciai e conforme constd na pianta cadastrai de fis. C6. cruza a

área particular em diaoonal prejudicando o aproveitamento do lote.

Tendo em vista que não vemos razões do ponto de vista viárt que

impeçam a revogação da Lei 4.894156, entendemos ser necessária a manifestação

dessa D.Divisão quanto ao soiicitado e a definição da faixa de proteção da galeria, bem

como do eixo e condições que devam ser impostas para o atendimento do pedido
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Informação :	 1125/96/PROJ
Referência :	 Processo n° 05-002.235-96*43
Assunto	 :	 Modificação parcial da Lei n° 4894/56
Local	 .	 Praça Benedito Calixto.

PROJ-4 —
Sr. Diretor

Estamos de acordo com o proposto por V. Sa. à fl. 25.

Solicitamos convocar a interessada para tomar ciência das

condições estabelecidas (fl. 25) informando-a: (1) da necessidade de apresentar

projeto executivo do trecho da galeria a ser remanejado, para aprovação por esta

Superintendência; (2) que posteriormente, durante a fase de implantação das

obras, estas ficarão sob a fiscalização da Prefeitura do Município de São Paulo.

:•;• 
^r.»1

28 / 03 / 96

Superintendente de Projetos Viários

gop

M0-014
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São Paulo, 17 de abril de 1996

A

PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
Praça da República, 154- 12° andar
Divisão de Projeto de Projeto de Águas Pluviais
São Paulo --SP

AL:	 Sra. Nancy de Oliveira Elias
Encarregada de Setor Prol. 4001 

Ref.: Memorando n° 038/96 - Prol. 4
Processo n° 05-002.235-96443

Prezados Senhores,

Em atenção ao memorando em referência, informamos que nossa empresa Angélica Brasil
Empreendimentos e Participações Lida, se responsabiliza totalmente pela execução objeto
da alteração a ser proposta para a Lei 4894/56, conforme projeto a ser apresentado. A
execução da obra se dará quando da oportunidade do aproveitamento da área objeto deste
processo.
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Folha de Informação 	A N'T ONICS',..,AftL O Do,
Reg. r1 .° 429 7 -

do Processo 	 n" Oç- nr	 4.3 ein 9  f9  .9C  (a) 	

DA s;

Informação n'
Referència
Local
Assunto

534/96
Processo n 05-002»35-96 43
Rua Cardeal Arcoverde e Rua João Moura
Modificação do melhoramento

PRO.J. 3
Sr. Diretor,

Face a carta anexa pelo interessado na folha n' O. e

responsabili7ando pela execução da canaliz.ação na hipótese de alteração

da faixa aprovada pela Lei n' 4894156, encaminhamos o presente para o

estudo do novo traçado da Lei conforme assinalado na folha n 10.

19	 Abril I 96

Marcia Rosa S. Martins
Te cnóloea Proj .42

José Re
2

Diretor de,
Haddad

,,/# visão Técnica

PToj.4

. L11

Celso Fre Boloenini
Chefe de Seção Técnica

Proj.42
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO 
P,'u4aili

rolha de informação n? s.3C

.s ig_stv

d Q.	 	  ?	 -	 • 3.6-* 4\ 	 ern	 S./ .C;(a)

Informação :	 1612/96/P ROJ.
Referência :	 Processo n° 05-002.235-96*43.
Assunto	 :	 Faixa de Terreno.
Local	 Rua Cardeal Arcoverde.

SVP-G. 
Sr. Secretário.

._ Submetemos à elevada aprovação de V.Excia o projeto modificativo
da Lei n° 4894/56 conforme consubstanciado nas plantas de fls. 22/25, Minuta cle.
Lei de fls. 26/27 e Exposição de Motivos de fls. 28.

Estamos encaminhando os elementos referentes ao Projeto de Lei de
faixa de terreno destinada à proteção da galeria existente entre Rua Cardeal Arco
Verde a Praça Benedito Calixto bem como revogação total da Lei n° 4894/56.

Estudos prodedidos nesta Superintendência concluiram pela
oportunidade do melhoramento em apreço que possibilitará instituição de faixa
aprovada de servidão "NON AEDIFICANDI" de forma a não prejudicar o
aproveitamento dos lotes pelos proprietarios e evitará desapropriações previstas
na \lei n° 4894/56 que hoje não mais apresenta interesse, do ponto de vista viário
ou urbanistico, que justifique sua manutenção.

Estando V. Excia. de acordo, o presente está em condições de ser
encaminhado a SGM-ATL para preparo da respectiva mensagem à Egregia
Câmw Municipal.

Superintendente de Projetos Viários

JRKF/gop
M0-014
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU
n.

LO

Folha de informação n? 	 3 
n? . 0 V.: 0.0J.	 1.-43 ....em °)-- .1 O ç 196 . (a) 	

Edna A. Souza
SVP/G

Ref.: Processo n° 05-002.235-96*43
Int.: Angélica Brasil Empreendimentos e Participações Ltda.
Loc.: R. Cardeal Arcoverde até a Praça Benedito Calixto
Ass.: s/faixa sanitária

INF. 624/AT/96

SENHOR PREFEITO

A Superintendência de Projetos Viários, apresentou neste processo, projeto de lei
para revogação da Lei n° 4.894 de 12 de janeiro de 1956 e aprovação de traçado
de faixa de terreno destinada à abertura de viela sanitária ou à instituição de
servidão "non aedificandi", com largura de 6,00 metros e extensão aproximada de
120,00 metros, desde a Rua Cardeal Arcoverde até a Praça Benedito Calbdo no
distrito de Cerqueira Cesar.

A medida tem por finalidade permitir uma melhor ocupação das áreas disponíveis,
adotando-se como referência a divisa dos lotes, retificando assim a configuração
do melhoramento aprovado pela Lei n° 4.894/56, a qual incide diagonalmente em
determinados lotes, impedindo o seu aproveitamento.

Como conseqüência do novo traçado de faixa sanitária, a galeria existente deverá
sofrer retificação em seu curso, ficando as despesas com as obras a cargo dos
proprietários beneficiados com as medidas propostas no presente processo de lei.

Na oportunidade, aduzimos que os imóveis atingidos pela Lei n° 4.894/56 não mais
serão objeto de desapropriação, uma vez que a referida lei não apresenta
interesse viário ou urbanístico que justifique a sua manutenção.

MO-014



/REYNALDO EMYGDIO DE BARROS
,Secretário de Vias Públicas

7.

07.05.96

PREF.

*	 2:M 1996

MB/dl.

diGm „	 Tt UNICA
•j7.19/:

(a)

inf. 624/AT/96 - cont.

Esta Pasta endossa a propositura de PROJ e a submete à elevada
consideração de V.Exa. Se aprovada, estará o presente em condições de ser
encaminhado à E. Câmara Municipal, já estando devidamente instruído com as
plantas de fls. 22/25, Minuta de Lei de fls. 26/27 e Exposição de Motivos de fls.
28.

sauim:

I
*	

28 Mil 1`.;93	 *, . 1 •	 1	

___

i 
MARIA MICA MUS ArnES C° 01.15/1RA

1 
n-•-	

1
• r. 5.7	 ""--‘:- -	 (...1	 1

nesta dA:t:a.:7,s'")1.47.:c!1?"::1Juiddo	 -  :ii;Cc.rii;re'rnto . 	  e folha de informação,

	

ri 2- k-, ,'• 2.-" . r`l	 ; 

rubricado ... .. sob n? 	

1 S. G.	 -A. T. L

S.G.M.
SenhowAssessora,- Chefe
Para as 1?rovicKIncias cabíveis.

(".5	 5:1

Em  2 g  1.	



Papel para informayilo, rubricado como folha

64096
de 19 	

08 08 	 96
do processo n° 

trIgilik""t""KisqD ' NIt.LL;gtER:N__EQRTA

Assist.	 amontar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

-Lei 4.894/56—	

Com. de Conat e JU13620

9,	

LUIZ AREIACCÉ CARVALHO
Asa. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCóD. 0233



SEGUE

sob folha

Recebido na Comisso ,de
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDEKTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
nni eiPAULO

,

•	 ,

. n f	 ! ,

CONSIDERANDO que o Projeto de Lei n° 640196, oriundo do Executivo,
inicialmente teve a sua tramitação determinada para a Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

CONSIDERANDO que quando o PL tramitava na Comissão de
Constituição e Justiça foi feito um Parecer Conjunto de todas as comissões
envolvidas resultando que a propositura não teria seu trâmite normal na
Comissão de Política Urbana.

CONSIDERANDO que existe interesse de membros desta Comissão em
discutir mais amplamente o projeto de lei em questão, 'fazendo inclusive
Audiência Pública a respeito, conforme preceitua o Parágrafo Único do Art. 85 do
Regimento Interno da Câmara Municipal de São Paulo.

REQUEREMOS de V. Exa. que determine a tramitação normal do Projeto
de Lei n° 640/96 na Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
a fim de que se possa fazer todos os procedimentos julgados necessários à boa
instrução do Processo.

São Paulo, 19 de agosto de 1996

Cid. 0522

Vereador Emílio Mèhelçfhini
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
Defirot

João Bra:
Presided amara Municipal de São Paulo

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça
afk

PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Vi I 'ti) 14L
Em,
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16-2046/1996
DA COM :i: 	 DE COMSTITUIVn

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI •fi 640/96,,

• -11 •

O Senhor Prefeito Municipal encaminhou o presente projeto
de lei que objetima apromaç'ão para traçado de faixa de
terreno entre a Rua Cardeal Arcomerde e a Praça Benedito
Calixto, no distrito de Cerqueira César, com largura de
6,00 (seis) metros e extens"ão aproximada de 120,00 (cento
e vinte) metros destinada à abertura de viela sanitária
ou à instituiço de sermid7v "non aedificandi".
O projeto está devidamente instruído com a planta nfi
26.801-V-1211 7 do arguiu° da Superintendância de Projetos
Viários, que configura o melhoramento pretendido.
Disp2;e a propositura que os im6meis atingidos pelv plano
sero declarados	 de utilidade	 páblica, ;para	 fins
expropriat6rios.
A matéria n2io esbarra em qualquer ábice legal, estando
amparada nos artigos 37, 5 22, inciso IVp 56 e 111, todos
da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e justiça, .r.>"8/.doi,

dg/p10640-6	
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C. OMISSIO DE POLITU,It URBANA ItROPOLITAN

MEIO AMBIENTE

Presidente: Sr. Vereador Emílio Menegbini

Membros	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina S. Lajolo

Anna Maria Quadros

Audincia áblica realizada no "AuditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Camara Municipal de S.Paulo.

Em 09 de outubro de 1996.

• Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo. nQ 059/96)

Secret. Mariamalia de Vasconcelos

COO. 0 5 9 7
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(4. SRA. TEREZA CRISTINA ME SOUZA LAJOI,  - Vamos iniciar a au-_,)

diencia-pilblica da ComiErã4 de Política Urbana,' etropolitana e Meio

Ambiente, omos'sete Vereadores integrantes de, a Comissãó. u estou

aqui, a

Y	
:".

readorá Ana Quadros deve estar chega o, o Vereador Emílio

Meneghi è o Presidente e eu a vice-Presiden e da Comissão.

••••n•nnn•n•nn•n••.......

Normalmente, pela Lei Orgânica do Município, há exigancia de

que os projetos sejam submetidos às audiâncias publicas nas diversas f

comissUs.

Este projeto estava caminhando sem a realização de audiencia

pilblica e foi articulado, dentro da Câmara, um parecer conjunto. Porque

o projeto passou pela Comissão de Constituição e Justiça, que tratou

da legalidade ou ilegalidade da propositura. Depois Dela Comissão de

política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e pela Comissão de Pi-

nanças e Orçamento.

Quando o projeto foi encaminhado para mim, constava de três

pareceres conjuntos das comissOes. Quer dizer, nCs assinaríamos um pa-

recer sem termos tido conhecimento prévio ou sequer audiencia ptIblica

sobre o projeto. Assim sendo, pedi a Comisso, como vice-Presidente,

para que não aceitássemos o trâmite articulado do parecer conjunto e

KPOGRAF
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que fizéssemos a audiência pablica. Esse pedido foi acatado pelo Verea—

dor Emílio Meneghini, foi solicitado( pela Presidância para que
:-

proce—

dimento fosse sustado, procedimento dejtrâmite de parecer cotjun'Ole

(
aberta a possibilidade de fazermos hoe a audiância piblica.Mistjio foi

Que aconteceu.

A audiância publica nos auda a formar idéias tanto Para a po

pulação quanto para a Prefeitura, para os Vereadores e para todos os se

tores envolvidos, porque sci assim poderemos ter elementos para fazer 1,

parecer sobre o projeto, para que a Comissão elabore um parecer. A ques

tão da decisão dos Vereadores em votar a favor ou contra, é um outro.

trâmite. Dal vale a articulação com os Líderes das bancadas, como tam-

bán e possível à população articular junto aos Lideres das bancadas,

discutindo o que quer o projeto e qual a posição da população sobre o

mesmo, o que quer dele. Também é possivel uma articulação junto ao Gove.

no para que as coisas possam acontecer.

Chamo a atenção porque por conta desse trâmite interrompido,

talvez este ano o projeto não seja votado pois o Orçamento já, a partir

de novembro, estará na pauta. Ai será a grande briga ate mais ou menos

fim de dezembro. Nesse período te'remos a votação não s6 do Oilamento co

mo também do IPTU.

FOlHAADOIDO

\
A38
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Vejo que o projeto poderá evoluir para sua votação ou não,

pendendo ds articulaçaes que serão. feitas para o ano que vem. NO pr41
•

la0 0.210 Ila
I	 ,-

ãciestarei aqui, não fui reeleita. Portanto, estou colaborando

9.10.96

••••

com a Co

Comissão

na terá

4	
„,-,,	 (

mire o e cumprindo com a minha função de Vereadora, meibi'o da
(

e cumprindo com a minha função de Vereadora, meMbro da

PolíAca Urbana. Provavelmente a Comissão de Política Ur

ra formação 'porque todo o processo será renovado, porque

renovada -a Camara na sua grande maioria pois foi ampliada. Ai então de-

pender dos interesses envolvidos e da articulação que for feita. Tudg

dependerá da articulçção que for feita e a capacidade de pressão. Assina

vale um esforço conjunto para que seja discutida a questão.

Independente de eu ser Vereadora, poderemos continuar juntos.

Mas, neste caso, como Vereadora, como presença, não mais estarei mas

estará a Vereadora Ana Maria Quadros, membro da Comissão; estará a com-

panheira do PT, Vereadora Aldaiza Sposati, representada pela Renata, su,

assessora. Conta-nos também com a presença da Selma, assessora da Ana

Quadros, como também com outros assessoras da Casa, da Comissão de Poli

tica Urbana. Quer dizer, uma boa parte da Comissão continua, o Vereador

Paria LinP continua, o Meneghini continua, o Bruno Pederr o Colasuonno.

Creio que os senhores devem procurar os Vereadores, iremos

discutir. Mas para que haja alteração, aprovação, dependerá de articu-

KPOGRAF
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laço de todos os interessados.

• Vamos lá?

O SR. 	 PL 640/96 de autoria do Exe-

cutivo. O projeto revoga a Lei n2 4.894, 'datada de 12 de janei de

1956, que abre uma rua de 9m de largura entre a confluencia da ruas

Cardeal Arcoverde e João Moura ( como se ve no mapa) e a Praça Benedito

Calixto. Passa a vigorar o tratado de uma faixa não-edificante ou de

viela sanitária, de 6m de largura, que avança no mesmo traçado da lei'

mencionada, por cerca de 100m, a partir da Rua Cardeal Arcoverde. Então,

desvia à direita ate a Praça Benedito Oalixto. O projeto de lei especi-

fica que se a faixa em questão for utilizada como viela sanitária, e/1,-

tão os lotes lindeiros não poderão para ela qualnuer abertura. A justi-

ficativa do Executivo é que a alteração alegada é que o novo tra1?ado

permitirá aos proprietários um melhor aprgveitamento dos lotes e dispen

sará a prefeitura de desapropriaçSes que não se fazem mais necessárias.

Lembra aindao Executivo que o proprietário do terreno em que se dará o

desvio da faixa, se prop3e a assumir o custo da operação do traçado da

faixa e da canalização ali existente. .A posição da Comissão de Justiça

fpi pela legalidade da proposta".

ObservaçUes sobre a propositura. "Existe uma galeita de secçã

(- s.

•

KPOGRAF
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e percorre atualmente o mesmo traçado da rua da lei de 1956 e eqrve de
I

canalização ao Odrrego Verde. O projeto de lei propó'e a mudança ko.:tra

••
.	 .. _

çad da faixa de terreno não edificante, mas no prop5e alterar(o

da canalização existente.
••	 _	 •	 OW	 •	 •	 •

Informaçaes complementares: viela sanitária 4 o esiaço

destinado ao fomento de águas pluviais e:eventual:mente a circulltção de

pedestres interligando dois logradouros mbem acesso de lotes para 9,

com largura de até 4 m entre alinhamentoS. Por sua vez, faixa ngo edi-

ficante S faixa de terreno onde não 4 permitida a construçgo de qual-

quer edificação. O atual Cddigo de Obras, Lei 11.228/92, prevê no seu

item 10.13.1 que "deverão ser observados recuos de forma a constituir

faixa não edificgvel nas seguintes situaOes: b) para galeria ou cana-

lização existentez com largura superior a um metro de uma vez e meia a

largura da benfeitoria, observado o mlnimo de três metros a contar de

sua faces externas".

A Sra. Tereza Lajols - POi apresentado o que era a 56 e o

que hoje, o que estão' propondo hoje. O projeto veio para a Câmara

no dia 31 de julho de 96 e 4 interessante e por isso chamamos aqui a

população envolvida emm termos de quem mora e também está presente

aqui a Angelica Brasil Empreendimentos e ParticipaOes Ltda.,que tem

KPOGFtAF
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melhoramento visa proteger a

i l inn da Rua Cardeal Arco Verde,

um dooumebto

assina o

do dia 2x1bExtelorra4e~ 30 de janeiro de 1995, e quem
-	 .-	 •-

CDtudio Bogerisin, que é o oe	 te:
t=,;

Aeauntot

4894/56.

inicio na

existente nó local cruza nossos terrenos em diagonal prejudicando senT

sivelmente o aproveitamento dos lotes. Caso seja feita a modificação da

lei, nos comprometemos desde je. a g instituir faixa sanitilria com lar,-

gura, extensão e trajeto em conformidade com as diretrizes fixadas pelo

seus Orgãos tecnicos. Angelica Brasil Empreendimentos e ParticipaOes

Ltda., promitente, compradora dos terrenos assinalados na planta anexa,

que não estg. no xprojeto e apresentando os documentos que acompanham o

presente, vem mui* respeitosamente submeter ao exame, a decisão o as

to em referôncia.”

Portanto, isto aqui foi encaminhado para a Secretaria de

Vias PLiblicas, e a Secretaria, com base ileste documento, encaminha para

st Secretaria de Vias PUblicas, em 2 de feveretto de 1996, com a planta

que não est& aqui, e dar ele tramitou na Prefeitura e o projeto chego

na amara no dia 31 de julho de 1996,fazendo as modificaçSes que esto

'mo. Sr. Prefeito do Mánicipld (1,:ç

eitaggo de mod1fioa9go do molho
1n

to aprovado pela lei

c	 ização do cdrrego com

João Moura, a galeria

KPOGRAF
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rio proc.

?mintas. Isso estd em disaassgo, o motor da coisa foi este documento

da Anghiba Brasil Empreendimentos, causando essa situação que e t --L,-

al, Dá dos moradores afetados nessa região tirou fotografias par a.

i

quiser mostrar, acha que'e importante, no sei de vai dar tara todo

sei qual a posição, se o pessoal da associação dos amigos da Praça I

Benedito Caláxto, não sei se e terreno que a Angélica BrasilEmpreendi-

mentos adquiriu, aqui diz terrenos e não tenho a planta dos terrenos

adquiridos pela Angélica, a não ser que seja uma parte do terreno e o

restante do terreno que vaiRxr dar na Theodoro Sampaio, deve ser isso,

por isso que vamos ouvir voce's e outir toda essa situação porque estg

sendo afetado moradores que vão ter desapropriaçUs de casas, terrenos

parte de prédios, isto vai ser vetado, pelo que temos levantado. Esta-

mos com os comprovantes aaqui e sO de olhar o mapa a gente jg sabe que

vai ter gente afetada e vai ter desaproriação.É um mapa indicativo e

a realidade taffibém nos indica, portanto, est4 aberto o debate.

---AjirajUallãlria_RwAros - Tudo que envolve desapropria-

ção gera um sofrimento muito grande para a população. É claro que a °il.

dade precisa crescer, mas precisa crescer tleram~s~~~~b

•

1

mundo ver, nas para ter uma noção do que vai ser afetado por es de-

1

mundo ver, nas para ter uma noção do que vai ser afetado por es de-

cisão se ela for tomada. casas. oedacos de oredios e al4M disso_nãocisão se ela for tomada, casas, pedaços de predios e alem dissonão

KPOGRAF
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de uma maneira que a gente não acabe com a população. Nós teMos visto

em tolos os (lugares em que se precisou da desapropriaçãouaç3es

muito graves, em que a pessoa não consegue, depois de i'desapi4o il.ada,
1	 I x	 ,	 ,,mama

_ 
om a qualidade de vida que tinha.	 1

i

ntãO mis aqui, eu pèssoalmente, Vereadora Terez e outros

Vereadores tudo que envolve litgla desapropriação temos um pé ' atrás. Na

aceitamos sem antes ver, porque existem soluç3es que podem ser tomadp

sem precisar desapropriar. Nós já presenciamos, a Vereadora Tereza e

outras, várias situações em que procuramos o Executivo apresentando

outras soluções e muitas vezes não há interesse em conciliar o bem da

cidade, o crescimento da cidade com o bem da população. Realmente, tu

do aquilo que Exxi envolve desapropriação é muito traumático, muito

dura e como representante da população não podemos concordar com essa

situação.

Então, se existem outras soluções, cabe aqui, a esta Câmar

x juntamente com os interessados, estudar uma solução que agrade a to

•

dos e que não prejudique ninguém.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUSA LAJOTA — Vocês querem

que a gente exponha sa fotografias e voces venham ver? Querem isso?

Então vamos colocar em cima da mesa. Vocês vão passar. Exxix Então

KPOGRAF
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•

i

vamos pegar algumas. Foi decidido que as fotografias vão circula e

ai nós vamos ouvir as explicaçOes. Nós queremos que a represent te

JI)da Angélica Brasil Empreendimentos assuma a palavra nesta micro one.

O SR. PAULO 2t - Sou engenheiro, diretor de obras da Angéli-

ca Brasil e gostaria de explicar ali. Pode ser? Sim.

Em 1956 existia esta situaç3es, que era a Ixick lei de janei-

ro de 1956, que a nobre Vereadora falou. A Angélica Brasil 2micinximilix

adquiriu esse R terreno aqui e mais este aqui. O que acontece? Nós so-

nos uma empresa de construção civil e desejamos constnuir um prédio

aqui. Ai vamos até a Prefeitura pelos trâmites normais de alguem que

quer 11, construir um prédio. Lá na Prefeitura nos disseram que existia

uma galeria de gxxx água pluvial e que não poderia, porque o meu ter-

reno estava com uma faixa de nove metros, que estava cortando exatamer-

te o meu terreno, porque 3* em 1956 existia esse projeto ai.

Propriamente dentro da Prefeitura nos informaram que só er

possível a gente fazer isso mediante inicialmente a um projeto técnicd

e, logo após, um projeto de lei para modificar essa lei, para a gente

poder x o nosso prédio.

Então o que seria tecnicamente? Tudo, absolutamente tudo

será feito dentro do nosso terreno. laxtclockerdzi~ Isso tudo dentH
KPOGRAF
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do Executivo./ Dai a Prefeitura x indagou de nés "Quem faria essa

obra? As expensas de quem seria essa obra?".N4á c3issemos que o inobra? As expensas de quem seria essa obra?".N5s issemos que o inte-

projeto técnico, vamos chamar assim, quanto no projeto de lei que hoje

está sendo analisado aqui. 	 1

Na realidade a gente nem está acostumado com o trAmite da

Câmara, nem sabia que ia chegar a esse ponto aqui. Por isso que a gen

te se comprometeu a vir e estamos explicando.

A SRA. TEREZA MN CRISTINA DE SOUSA IMOLO - Voos está alt=

rando uma lei, sé alterando a questão da largura da viela, antes era

rua e a rua está se transtornando numa viela sanitária, porque a lei

de 56 era uma rua. Certo? Dai tinha aqule balão e a escadaria para a

Praça Benedito Calixto, que é o que está de 56. Esse é o projeto de

56, não respeitado, mas a galeria foi feito e se você olhar...

O SR. PAULO - A galeria foi feita.

1 SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUSA LAJOLO - Tubo bem. Essa ga

1leria foi feita, a edificação que existe ou que pega prOximo a galeri

n.o afeta a _alaria, nem -tem, prp.ticamente, .ÇII1 cima da galeria,nenh N.

e,	 •	 • ..	 -	 •	 .1 • •

re'sse era noss e sé da ±g&Angélica Brasil, e 	 íamos sé por custas
i
1

da Angélica agil. Esse desvio a Prefeitura nã vai ter custo nenhum.

Só ai que a efeitura nos permitiu gxxxx dar ntinuidade tanto no
t

KpoGRAFeal
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O que tem 4'um cobertoi como um lava-rápido, por e em-
•	 '

I	 I
plo. Eis'está coberto e pronto. Não 4 uma edificação em si. 	 - ,--

itai

_

A mudança que está sendo feita aí 4 de transformar rua em( iela,i	 -..5.-	 -,
I . ,,0,---
p	 nto, reduzinio o tamanho, e fazer um desvio da rua prevista.JÁ

a virou viela. Quando ela chega no terreno que é de vocÊs, ela

traçado.

da o

Nós estamos discutindo em função de uma galeria de água, que ef

problema. Quando voce's fizeram essa sproposta e a discussão com a

estaza
prefeitura, o que voces 	

m
sw-~ pretendendo com a galeria? Primeira coisa,

porque a galeria que está em discussão. E a galeria, segundo nOs sabe-

mos, não é deste trecho. Ela veio antes.

Segundo, quando se fala em viela, tem que haver um espaço sem

edificaçUs. E quando você prevê a viela, você corta casas.

Para mim, o mais importante e a galeria. Segundo,se eles propu-

serem uma redução de rua para viela, muda o traçado. Antes ela viria

ate aqui, acompanhando a galeria e agora ela vai virar para cá. A viela

reduz. faz isso para livrar o terreno deles, que eles tambem tem ter-

reno para cá. Estão com um terreno em "L", que vai dar na Teouloro.

Então, vende o terreno e junta os dois. Fica com uma entrada pela Teo-

doro e uma entrada pela Benedito Calixto.

a-g-46EFIrbeile
A-4:
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- São dois terrenos sep

-.00missao
Efetra1119

O

rados, cada um un sua matrlaulá.

• • A SRA • T re,ZA O DE SOUZA LAJOLO	 EU sei. Mas vocâs vão li
t

gar os dois, vã. fazer dois predios. Então, eles querem fazer um proje-

to com um prédio aqui.

O problema mais serio g a galeria, como isso vai ser feito e

que situação poderá ser criada futuramente em termos de inundação, en-

chente. Agora, está calmo, mas vai ser feita uma mudança e ninguém ga-

rante o que vai acontecer.

Segundo: ao propor que haja uma viela sem edificaç3es, o que fa

zer com as edificaçUs que já existem no local? Não tem desapropriação?

Tem, porque esta casa aqui vai ter que ser desapropriada, como outros

espaços aqui serão afetados. Não é sci olhar as fotografias. Precisa ir

na realidade e não 36 olhar os mapas da prefeitura.

(Pala fora do microfone)

O SR. 	 - Se votasse a Lei 56 1 ai

haaveria desapropriação. Pela nova lei, não há desapropriação. Tudo
KPOGRAF
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continua igual. NU queremos que, às nossas custas, entrando no noss

- -pondoterreno, por uma maquina, Plutzxrai~gtxxot seja feito um tanel-

zinho. Não vai atingir ninguém. A especificação foi dada pela prOp

prefeitura. Essa ;tubulação já tem una 50 e poucos anos. A gente jEl

que embaixo está bem furado. Vai ser uma tubulação nova. Então, ha

uma melhoria.

SESSÃO	 DATA	 t	 ORADOR

9.10.96
-

T, APARTE.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO Voc&s vão fazer o que',

em termos da galeria?

O SR. 	 - A galeria entra no nosso

terreno. Em vez de cortar assim, nOs vamos passar uma máquina paira fa-

zer um ttinel subterrâneo. É um tipo de tatuzinho, que vai fazer, para-

lelamente a essa galeria, um tlInel assim. Vai montar uma galeria nova

RunixnxclnxInmsaxtRxiennxxãaxmemaxmaxellexmixiguárcal

aggffigerg-W321R383"52~reareatblIEE~'
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dentro do no so terreno, não mexeu com ninguám. Quer dizer, no me-

xi Com niriéUém, aumentei o diâmetro da galeria; tem uma galeria que

está toda ftkr

galeria nova

nenhum. Tudo'

da, cheia de ratos mortos que passaram lá dentro. Uma

quer dizer, melhoria. Não há custo para a Prefeitura

sai do nosso bolso, tudo feito dentro do fosso ferre-

no. Onde se ''srâ que eu incomodo os outros? Muito pelo contrário, an-

tes há uma desapropriação, e ai sim, vocês são amemdos, serão de-

sapropriados, porque existe uma lei. Agora nao existe, ninguém é

obrigado a ser desapropriado. A própria galeria que já existe lá

continua existindo, ninguém vai mexer nela, só que dentro do meu

terreno ela é aumentada e é feito um trecho novo. Então ela vai da-

qui, paralelamente é feito aqui. só isso.

(PERGUNTA FORA DO MICROFONE)

Então, em vez de ela fazer isso, ela faz isso e vem para

cá, e6 que o diâmetro aumenta.

(PERGUNTA FORA DO MICROFONE)

Não vejo por que a gente estaria prejudicando vocês.

(PERGUNTA FORA DO MICROFONE)

r	 Deixe-me só terminar, Vereadora. Antigamente, nessa lei,

	 lYP prp ap 9 mptrnsl_ vnje, P gente tem uma faixa de 6; então 
KPOGRAF
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TE

a gente está até melhorando a faixa para os que já estavam irregu

lares. Por exemplo, aqui nessa esquina, essa primeira ou segunda

casa tem uma pequena faixa dentro do terreno dela, mesmo que não(

tenha edícula, não tenha construção. Eles estão irregulares, po

tem 9 metros. Hoje eles tem 6, então estão menos ime irregularesU.

Só estamos facilitando o nosso terreno, senão nosso terreno fica

complicado.

(PERGUNTA FORA DO MICROFONE)

A SRA.TEREZA LOJOLO 	 - Tecnicamente falando, eu vou bus

car e vou discutir a minha posição. Primeiro, aqui está só o traça

do da minha rua, no es-U, colocada a questão da galeria, nem no

projeto e nem aqui. A galeria aqui, no tratado, continua a mesma.

Ele não trouxe a mudança da galeria, nesse traçado, e nem o proje-

to se refere a isso. Não se refere à galeria. Vamos ler o projeto.

Eux Eu vou ler o projeto para mostrar: não se fala de galeria no.

projeto. Não está falado lá. (FORA DO MICROFONE - NÃO AUDÍVEL)

Se você está querendo propor uma mudança, voce . muda também a gale-

ria. Se eles mudarem a galeria, aqui vai mudar o traçado da viela.
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O SR. /pAni-,0 	 - Mas por que a Angélica e a

rul(

Brasil pagaia ato se a galeriai	 a ficar? É a ugeria que impede

i	 .1
que eu const	 o prédio, n eno 	 faixa. Ru não poso fazer um

prédio em ciMA de uma galeria.

A SRA. TEREZA LAJOLO - O projeto não está falando de .

KPOGRAF

mudança de galeria, está falando de viela, só.

Segunda coisa: a galeria segue esse curso, emboca xlimimxx

aqui e vai embora, não me lembro se segue para cá, deve seguir pa

ra cá. De repente, a galeria vai fazer isto aqui, dobrar aqui e

virar para cá. Se eu bem entendo, e humildemente sou professora

da rede estadual, e pergunto se isso não vai dar pnanxprí proble-

ma em termos de situação da água. Primeiro, o cotovelo aqui vai

pegar a quantidade de água que vai bater aqui, e a tendência é fa

zer isso. Ou ninguém sabe disso? Segundo...

O SR PAULO 	 - A Senhora me -desculpe, a Se-

nhora não é engenheira, não é qualificada para falar isso. Assim

como o XbUtni Doutor é médico aqui, e eu não vou interferir.em

(11~ço..



desembocOura de um rio atrás da minha

um c6rr4o, na galeria.

A SRA. TEREZA LAJOLO - Divagando, dão. O que é que nós fi-

zemos? . Só fizemos isto: mudamos o tipo de desembocadura (...) Eu

no sabia de onde vinha a enchente. Entào, aqui, primeiro: isso

vem, fai fazer aqui, está certo? Vem até aqui. Segundo, vira para

cá e vira novamente para cá para ir azq até aqui. Daqui vira para

cá. Eu sinto muito, vou chamar a atenção e vou manter minha posi-

ção. Esta situação de desvio dessa forma poderá, tenho certeza ab-

soluta, criar condições de-enchente. Estou chamando atencão para

.idso.

-s.

O_SR. - Eu queria, falando em linEua-

-	
.-----

161/ vou discutir, pelo seguinte. Os engenheiros bolaram avou discutir, pelo seguinte.

O SR. PAULO 	 - Não vamos ficar divagando sobre

outras coisas.oisas.

4( SRA. TEREZA LAJOLO (FORA DO MICROFONE)

•

(

casa, que tinha enchente,

gam de Pnepnh p ri p , o qup P Verp edorp CiiRAP	 n seepinte • a perda 
Kp(mw

— TAQUIGRAFIA —
•".•	 11.	 	  • •	 •

ORADOR ElCONT. APROO IZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATIL

Marcia Pol.Urbana 09.10.96A42

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO



l‘t
de carga do esc amento vai aumentar, não é compensada4A perda de

---carga, pelo,pont de visita ou pela curvatura da canali ação será

f	 (
'aumentada muito apesar do aumento da secção, que tamb za não vai

§
resolver nada rque não aumentou nem a jusante nem a ontante.

O SR. PAULO  - Todos os cálculos hidráulicos do projeto

foram feitos...

- TAQUIGRAFIA
R001210 SOVA TAQUIGRAFO

A42 Marcia
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O SR. 	 - A comissão solicita que .

esentem esses cãlculos., ( 	 (--	 ,

A SRA. TEREZA CRIST. LAWL0	 ,- Vacas vão ter que

apresentar todos' os estudos que pizeram.

voce4s-àPresentem esses cãlculos.,
-

uma mudança a noventa graus e bastante grande no escoamento.

O SR. 	 - Não são noventa graus.

A SRA. TI,REZA CRIST. LAJOLO

isso.

O Si.

- COMO não? O mapa indica

- Acho que temos de

pegar uma pessoa

Prefeitura, para

O SR.

que seja engenheiro hidgulico, especializado, da

discutirmos.

- Se curva desse

inundaçIo em Sao Paulo, todos os lugares dariam inundação.

A SRA. TEREZA CRIST. LAJOLO	 O Rio Tiete nunca vai ter

solução nas inundações. :.1).ando um rio e de meandros e de planicie

e vocô faz com que ele fique reto, ocupando toda a margem, com 40

KPOGRAF



metros de extensão, em termos de área a ser abrangida, essas enchente
/

não ti solução n4ca. E se (5 assim que vai ser feita a galeria, eu

sinto muito. É sã o servaà o curso da água e voei já -sabe que aí vai

(,
ter problema. Por nto, vamos exigir de vocês todos os estudos que

1

fizeram, e querei s na prOxima audiência a presença da Prefeitura.

O têcnico da Pre eitura não está aqui.

O SR.	 - Os tecnicos da

Prefeitura 9 da •SVP, se comprometeram a conversa? com vocâs.

A SRA. TEREZA CRIST. LAJOLO - Ninguem nos procurou. Foram

chamados para a audiência ptiblica e não vàeram.

O SR. 	 - Então gostaríamos que

na segunda audiência eles sejam convocados para explicar como não

vai ter problema, pois todo esse projeto de lei que sucedeu a um

projeto tecnico nosso foi submetido à aprecinlo deles.

C SR. 	 - Alem disso, o projeto

não segue esse artigo,	foi mencionado 1013.1, do Código de Obras,.	 5.4

diz o seguinte: para galeria com largura superior a 1 metro, o recuo

será de uma vez e meia a largura da benfeitoria, observado o mínimo

- TAQUIGRAFIA -
ORADODATAGESSA°FOI.MA

2	

•
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O Nao somos uma empresa
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•
1.

' .• . te.7 rn 	 i„4wrmne metros, a contar de puas faces externas. Entao 1 se -rlam 6 metros
:•-•	 *-, -1,:::. S. - --,:- • .. bz-. - 	,.. z:1/4,.:,, .,	 ,.1-t.:.. - - •	 .	 -. - • ..... • . ..,, .. ..., , ..... . 	 .	 •	 ,	 „.

-- -'' , A'• -- - : .- -tt•	 :.	 - - -:- ':- . '- rp:' - -
.	 :.---.-	 - .	 ...	 ...s. - ...,....,..,	 .	 -.7,1-.,,r,,, ",-:-..r,v-rt. -,	 ,.	 .	 .

	

de cada face mais 1,40, seriam 7,40 metros.	 •

•••••,,, :••-••.; 	 4; •	 • -.•••••:,!..,4	 -St
-

de engenharia, é da mesma maneira que voces no entendem de

engenharia, nOs não entendemos de trâmites da Prefeitura. f; a

primeira vez que me encontro aqui. Então se erramos tecnicamente na

forma de entrar, pedimos perdão. Se erramos o dispositivo da lei,

podemos corrigir tudo. Se precisarmos apresentar projeto, más

apresentaremos. Não queremos atrapalhar ninguem. Se precisar,

viremos na segunda e terceira audiência e provaremos que não vamos

atrapalhar ninguem. Pelo contrário, estamos facilitando, conforme

palavras do preprio pessoal da .-'SVP. Hoje existe uma faixa de 9

metros, estamos transformando para uma faixa de 6 metros. Então

quem está "irregular" estará menos "irregular". E se formos nos

preocupar com curvas, para que tem a engenharia? É para resolver os

problemas que aparecem no dia a ' dia. A engenharia resolveu o

problema tecnicamente nOs submetemos à SVP, que previamente

on•-••

aprovou, e falou para ir a um projeto de lei. Fizemos o projeto de

lei, o Executivo assinou e este aqui. Agora o porquê dessa dilvida

KPOGRAf
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O SR. n 	 (••

estamos ate confusos para entender voces.

- A ideia e simples.

C1{)-À-

Às vezes, a intenção ale mais quer prOpria lei. Qual e a nossa
.(

intenç;o? São dpis / rrenos. A , )	 no tem nada a ver com

1.

isso, vai ser fejt um outro pred . . Não misturem. Esse terreno

passa uma galeria o meio, se eu tivesse que fazer qualquer projeto

alie seria um pouco mais complicado, seriam duas torres, meio	 1

tortas, para construir coisa em cima, se pudesse. A ideia

simplesmente a seguinte: às nossas custas, dentro do nosso terreno,

sem atrapalha zi ninguem, com aquela maquininha de tatu que ninguem

vai ver, e um processo não destrutivo, desviar a galeria. Demos

para pessoas tecnicas calcular isso, da Prefeitura. Passou-se para

dentro do departamento da Prefeitura, fizeram algumas exigencias,

voltou para essa firma tecnica, e voltou para lã. E fomos seguindo

o caminho que nos indicavam, SVP, Desap, mas a intenção, a boa 'f;,

isso que interessa, não e que a Prefeitura desaproprie ninguem,

nem que prejudique ninguem, mas sim e muito simples, desviar o

carrego, a galeria, sem prejádicar a vazão da egua de ninguem, tanto

que quem calculou foram pessoas mais tecnicas, não fui eu.
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O SR. 	 - A somies 4rio pediria

que vop g s entregassem esse memorial de - eãloulos do proj to.

A SRA. TEREZA CRIST. LAJOLO - Então eu quero 4aker a

leitura do projâto de lei,

ezzizto
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A SRA. •

— AberVetra - tte

de largüra com brag6 -de manobra central ligada ã praga... 	 22) Os

iM6veie atingidos pel4 lane: da rua projetada serSo desapro riadoe Por
• .

SO 4ra ii4entinho , esperem al, meus senhorest stou lendo

esse texto porque os senhores acabaram de declarar no micrfone . está

gravado e constara nos anais da Camsra e neste projeto . que fariam a

mudança da galeria sem criar problemas de desaproriação para ix ninguef .

E voces fizeram algumas afirmaç3es que são contraditOrias no que tange

ao projeto. Foi por isso que eu queria chamar à atenção. SO um momenti-

nho, foram vocês mesmos que disseram, não sei por que esse estardalhaço.

Ate agora, sabemos que as edificaçUs estão lá, apesar de que

1
o mapa que vocôs trouxeram 9 56 9 mostra edificaçUs que foram constru-

idas posteriormente a 1956.

Antes do projeto de 1956 - ouçam o que estou falando - certa

edificações que existem ai não existiam. Elas foram feitas, estão irre-

gulares? Estão, mas foram feitas e conseguiram manter o respeito à gale

ria, que está L. Nenhum problema foi criado à galaria com as edifica-

çUes que foram feitas. Nenhum, nenhum.' .

Com este novo projeto, njs estamos vendo. Há possiblidade da

o- propr1nn9 Sim. rntR.o f pão fale o aue voce falou. 
KPOGRAF
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SO um pouquinho. Vou pedir licença para fazer a leitura do projeto assi

nado pelo Sr. Paulo Salim Maluf.

O cabeçalho diz assim:"A prova traçada em faixa de terreno

entre a Cardeal Arcoverde e Praça Benedito Calixto no Distrito Cerqueir

Cesar revoga a lei n2 4894 de 12 de janeiro de 56. A Câmara Municipal d

São Paulo decreta: Art. 1* 12) De acordo com a planta anexa do arquivo

da superintendencia dos projetos viários publicada pelo Presidente da

Câmara e o Prefeito como parte integrante dessa lei fica aprovado o tr

çado de parte do terreno entre a Cardeal Arcoverde e Praça Benedito Ca-

lixto no Distrito Cerqueira César com largura de 6 metros e de extendsã,

aproximada de 120 metros destinada a abertura de viela sanitária ou a

oonstitu4So de servidão não dx edificante. Art. 22)Se a faixa do terrs

V
no a que se refere o artigo anterior for utilizada para abertura ae ivi

la sanitária, os lotes lindeiros, bem como as edificaçOies

das, relativas a construçZes, reconstruçiies ou reformas dão poal;rão ter

para ela qualquer modalidade de acesso ou abertura."

Ou seja, a viela estÃ lá mas ninguem pode fazer nadalvoltado

para a viela.
-

"Art.32 ) Para os finsdessas leis, os inuiveis atingidos Pelo

traçado ora aprovado serão oportunamente declarados de utilidade pilbliea.

FO(.HA TAQUIGRAFO GESSA()ROO IZIO DATA ORADOR CONT. APARTE

Anelise l'OLITICA URB. 09.10.961

•

•

KPOGRAF

o



24-45
NUAROO IZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO

"Art. 32 - vou repetir -

traçado-ora aprovado e
.	 .	 ,

	

_	 ...	 ..,	 .

	

- -	 Declarados de

que Siirgo desapropriado

*Art. #4 42 As despesa para eiéâUçãO 'deáSa lei correr4'

conta de dotaçaes orç eutárias prOprias." Portanto, da Prefeitura::,

"Art. 5 2 ) Essa lei entrar em vigor na data da piablicação

revogadas as disposiçUs em contrário, em especial a Leix n24894 de 12
1

de x janeiro de 1956."

Estes o promjeto de lei assinado pelo atual prefeito da ca-

pital, Sr. Paulo Maluf, que acompanha tudo que está aqui.

Não lerei a justificativa porque, se aprovado, 	 isso que vi

gorará. Portanto, os imOveis serão declarados de utilidade pUblica.

Então, queremos, por parte da empresa - proponho - a apresen

tação de toda a documentação que nOs vamos pedir e vamos querer na prO-

xima reunião a presença da Prefeitura para explicar esse processo.

O SR.	 • - E a lei que foi meg revogada,

o que ela diz?

CA.MARA MUNICIPAL DESÃO. , PAULO",•
— . TAQUIGRAFIA —	 Ftihá

KRADOR	 111
IPOLIT70A URB;Anelise 09.10.96- 1.0.„i:onálo
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SESSA0FOLHAROOIZiO

3A-45 URBAnalise

im4veis atingidos pelo:ganp

SRWV

U ti

-r,
Sera° 'desapropriados por

utilidade »esperem. è:nÊíresi Estou lendo

',	 '	 -	 -	 •	 .	 .-:-;./---.',4'.'	 ,	 ,
' .

esse texto porque os senho es -acabaram de declarar no microfone -esta
,

,
gravado e constara nos anais da Câmara e neste projeto - que fariam a

mudança da galeria sem criar problemas de desaproriação para im ningue4.

E voces fizeram algumas afirmaç acies que são contraditOrias no que tange

ao projeto. Foi por isso que eu queria chamar à atenção. SO ummomenti-

nho, foram voces mesmos que disseram, não sei por que esse estardalhaço.

Ate agora, sabemos que as edificaçUs estão lá, apesar de quE

o mapa que voces trouxeram , 56, mostra edificaçUs que foram constru,-

eidas posteriormente a 1956.

Antes do projeto de 1956 - ouçam o que estou falando - certa

edificaçUs que existem al não existiam. Elas foram feitas, estão irre-

gulares? Estão, mas foram feitas e conseguiram manter o respeito à gale

ria, que está lá. Nenhum problema foi criado à galaria com as edifica-

çé'es que foram feitas. Nenhum, nenhum.'

Com este novo projeto, ngs estamos vendo. Há possiblidade da

.. •	 Palt74.0, não fale o Que voce falou. .
KPOGRAF
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Segundo:

em mudanças 'na galeria?	 fala. SO fala" fid visla4-¡'0-prpjeto 'mo .' traz
s-	 -	 ".•	 C	 ,	 '
's"	 • •

t'	 '"•• •	 t

- que vai'llaver uma wudança h0 'caminho da&aleria.-Nem o mapa'da Prefeitu
(

ra e nem o projeto assina4C pelo Sr: Prefeito. E isso que chamamos k a--

tençgo.

Queremos l enquanto Vereadores - esses são os trâmites da Cgt...

mara - discutir a verdade e colocar na mesa. Por que se fala em viela

sanitria e não se fala em mudança na galeria?

Neste exato momento, se eu for olhar a coisa com tranqüilida-

de, sendo Executivo, ...

1

=SIM
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. • .ctonto • uni- ap

•	 '	 "

tarja tranquilo.,/Tudo b4m4 Voog re-vpga, os

eetí certo? Sendo o EUoutivo, o que farta. 	 Rev

de U.M11 VOS p agua

g0:1pUblitio-J4.:ngs4tei":`:a

AO-respiradores

r	 •

-q..
;10 COZO. • '

:	 .
legaliza a eit-). g'áo que- pode ear legalizada e'rnantta • oti'..e-rienois

ca compraram recentemente, não faz muitos anos, aquela sitaação de

poder edificar legalizaria o que est& hoje, do jeito que esti., não 04

mais problema nenhum. Agora, eu discuto a galeria e quero saber por

que não consta do projeto o problema da galeria. E os estudos teenicos

inclusive da Prefeitura, e não da empresa renomada que deu a vocas ele,

mentos, mas da Prefeitura comprovando que a mudança da galeria não cau

sa nenhum problema. AI não 4 em termos de desapropriação, mas para a

população que mora naquela área e que há anos não tem problema de enc

tes e poderá ter com os meus parvos conhecimentos de geóloga.

O SR. CARLOS LOCO - Soa Presidente da Associação dos Amigo

da Praça Benedito ?. Em principio, sendo leigo, -bambem acho que esse

cotovelo pode dar uma resposta de agua. Queria um esclarecimento. Tem

um terreno que é um espaço cultural, não 'Sei se imobiliária,

I.32E1

MUNICIPAL DE SAO_PAULO,
— TAQUIGRAFIA —	 Y,

Pol. rttbatta
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O .Zuvr,7,7zrrIlf,

.ORADOR 
dt1 

.	 .	 .	 .	 .	 .
,)„• -	 •	 • • •	

jai• eSó Ou2.tural l o e 00	 oompleta,

• •'	
••••-'	 •	 '•"•	

•••••-.0	 •	 •

•:- -

terreno.

O SR.	 — Ele 4 parte da Prefeit

ra e não sei se ( inaudIvel). Não vai ser mexido nele? Sabe que o so-

cial e o cultural, só quero falar para voc go, se por acaso for mexido

aqui, independente de irmos lutar em defesa dos outros moradores, nós

vamos nos mobilizar seriamente. Repito para voc;s 1 aviso, nós vamos no:

mobilizar seriamente. Ele tem um trabalho e que temos, progressivamen

com os limitados recursos da própria comunidade, tem uma pareceria co

a Prefeitura, repito para vocess saberem, 4 um trabalho serio que vem

sendo feito não com recursos da Prefeitura, mas com recursos da co-

-	 •
munidade para um dia termob oficina de artes,.

Ea sei , hoje pode estar uma coisa oculta, amanhã o especulador, nós

conhecemos o especulador, quer comprar terreno barato para depois ven

r A-442 Carla

FOLHA GESSA° DATAROO IDO TAQUIGRAFO

"

'ro- • em 'ganhar dinhe

,
mente dos:Tree/vol. co [DE

t . ,	 ;	 •	 ••••:::4:d4à.-;f;.;;;.,?'

;vai  ficar a quenti.O.dentii.::terrenio

O SR; r. pelo gne fui Pitorras,

e

'o dono do imErvel ^se
,	 .,

reocupa. O cara que estel nnando'e.É4 00320n•

do 'pela Prefeitura (rt terreno da Prefeitura. ' Não iremos mexer nesteL133

•

e
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-a%

der caro, essas coisas. Então, quero fazer uma advartlkoia
•	 r

‘lador_

*todas'

.	 •	 ,	 • ,r !	 .
,

rreno nao e unitrabalho que COmegOU-agOrti.:-Teisidó—c
;	 .	 -	 •	 ;J:- •

foi no Governo Jânio Quadro ole'fOioontiriue

o::

para que transformemos na área cultural. Então falo para 4Raqueles ye

às vezes sã pensam que, só quero advertir. O que estou falando esta øen

do gravado. Hoje pode se falar que não será mexido e amanhã na cabeça do

^
especulador' pensa para que social, cultural, podemos avançar nesse ter,-

reninho do lado de alguma forma. Estou deixando claro para voc gs, ( inin

teligível) E . se a Prefeitura ou quem estie= na administração municipal

permitir isso, será lamentável porque vai ser denunciado. Só quero dei-

xar claro, saibam disso.

O SR._ 	 	 	  NOs da Angelica Bra-

sil não temos intenção 1 nenhuma de intervir no terreno da Prefeitura
n•• ••

onde está sua comunidade social. E digo mais, se tivermos que fazer a

obra damos ate uma ajudazinha, fazemos unia obra ate de graça. Não tem

intenção porque não posso invadir terreno que não é meu.

O SR.	 -  Rato'a quorendo dei
KPOORAF
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Sou represe4ftante da'inkelica
_

';•	 "	 ."	 "..'

xare/PEZZI claro. Wito sei o que pode acontecer aMínha:..Eatou,diíendo
.	 -	 "" •	 ...	 .

R0017.10

4 Carla
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DATA

.k
O trabalho	 'e j.seo cjue quei

tr:

O SR. FERREIRA — Bom dia. Sou Dr.Ferreira t um dos inter4/

sados porque enho imSvel na área'Queria colocar o seguinte: Primeiro,

existe, com certeza, algum mal- entendido, alguma má colocação, acho

que isso gle está gerando a pole‘mica, no tocante ao seguinte: o que e

tá sendo apresentado como projeto de lei - e ama coisa e o que está seu 1:110

colbcado aqui á outra, colocada dom boa intenção, por4m o cisétá

está no projeto, uma vez aprovado, dá liberdade para que a Prefeitura

tome atitudes que venham a nos prejudicar a posteriori.

Então, em principio, acho que ninguí% quer o mal de nin-

g:em apesar de achaf o seguinte: os moradores •
,G,NTsik desta região e os

proprietários sempre tiveram seus direitos, sua vontade cerceada por

uma lei existánte desde 1956 em termos Cle querer construir ou de valo-

rizaçãO de imOveis, temos aqui uma pessoa que tem o terreno admenaBeam,'

RPOGRAF
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R001210 1 FOLHA TAQUI6R/4,0 SESSAO DATA

A47I 1 Adilia' Pol urb 9 10 96

4.C.Cn.P--(44Ari-r-r,a,zcAnr

:-.-•-, `':.•.--

.	 ....-;?

,	 •	 •	 f	 -	 .	 .•
' que datravessado, como do de voces, pela gàleria,-e qUe9portánto,-teM.

-	 r	
" série d, 0 imovel.,klesyalorizadd, -.em função disso, e umajAerie',...e.coisaS.:„._,..

. •;.4	
- •	 •

----*.'-goje esta sendo £éita :umw,propoStà rqUe.- eu nao
".	 •	 •	 • '	 '	 ;

IS" tà.lo-u egOânti:icà- POrque . visà,beneficiars unica e ,ex91,usiyamehte! u-
,

_	 .., .	 .
;	 ';	 •• ^ '' '"•- "'"--.±-,

.lidade, tem.

Na area técnica, dentro do que foi lido, deve ser esclareci

do o que e dito sobre area "non edificandi", protetora de um corrego

canalizado, uma galeriase o que se fala sobre viela sanit gria. Em ter!

•
mos legais, viela sanitaria e uma construção superficial sobre o ter-

reno e não em baixo dele, canalizada em concreto, em tubulações,e que

fica a vista. Viela sanitaria, parece, e isto. Galeria e o que temos

la.

- .ma pessoa que e o dono do terreno - - ;,,- . ›. 	 . „:	 ... ,.,,

Apesae de que,não havendo prejuie zo para os demais...Na rea-

Ha que se elucidar o que
n

e area n non edificandi" e viela sa

fitaria. Se for revogada a lei de 1956 er uma modificação dos •.-érmos

tecnicos de engenharia hidraulica, mostrando que não ha prejuizo não

so para os que fazem divisa com os lotes interessados ou galeria mas

tambem com a população em geral, e outra coisa.

4

A Camara esta pedindo esclarecimento e eu gostaria de acres

centar esse detalhe, no sentido de que haja diferenciação entre gale-

ria e viela sanitaria, e uma proposta, colocada em projeto, que 	 não

desse margem a confusão ou debate, mOstrando que a intenção de voces

•
e essa, que tecnicamente e'isso que voces querem fazer e que não have

e	 •
ra prejuizo para ninguem. Acredito que a partir dai a Camara e nos,os

/
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_
ao Executivo em relaçao a proposta de cana1izaça0: ,e:se'haver a,cou,.,nao

..-.	 ,-
.	 "" ' -'.:3	"-.7. -	 "	 '1:- . '''...4fr''.''..5,7Tj..!,...:.W.: : ' -:'', -," :,-.:..:.-'....1‘.--:› g.1:;,,A • .

	

.	 ...	 .

..,.,.	 .•	 .„	 .	 -.	 "..:.
desapropriações pelo traçado p oposto.-POdemos solicitar infornlAçoes
-	 I	 .

..,	 ...	
:	 . ''--"' 'k.4:;4.1%,;",,	 - ,..:, ..,	 . ,,,.,,..,e .... , • ...--,4 	.,	 :,	 .,	 .	 •

ao ExecutivO nessa linha.
- 
A tigo . 32 eleialk.dasdesapropriaçoes.A

.	 --,	 •	 - -	 --	 ---- -- -- -	 -
4

que esse artigo esta se re

O que isso mexeria na galeika. Os estudos tecnicos do Executivo.

O SR. 	 - So mais um detalhe. Uma dasíí

coisas que esta mal colocada e/ quando a lei diz que não havera modifi!

cação no traçado da galeria.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A indagação ao Executivo seria,

em primeiro lugar, sobre a possibilidade de desapropriações a que 	 o

artigo terceiro se refere e, em segundo, o que esta previsto para a-

contecer com a galeria.

,ao'Executivo nessa linha.

ndo? E por que não se falou na galeria.

- Na minha opinião/ ha uma leiO SR.

de 1956 que desapropria. Se essa lei deixar de existir sera melhor pa

ra mim e para todo mundo. Então, que se revogue essa lei de 1956.

1
Em segundo lugar - ai entra uma parte tecnica - em cima de

galeria ha uma faixa de seis metros "non edificandi", a menos que se

desvie a galeria. Querendo ou não, não se pode construir em cima 	 de

galeria. Ha coisas que podemos mudar e outras que não. Essa e imuta -

vel. Se for revogada a lei de 1956, sobre as .despropriações, vai me-

FOLHA SESSA0 DATAR0012101 TAQUIGRAFO

Adilia 9 109_6pol urb

•

a,
NT. AP

"	 • :;"..r,s•

A SRA. ANA MARIA uA ROS -, ppopoilho „ que peçamosinformaçoesp 
;4-=',"_.:(

•

fr

•".•

•
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•lhorar para todo mundo. Nao quero desapropriar ningue;., qUero ,que to -
 er

	

,	 -	 '	 ":	 '	 •

	

dos continuem la.	 _

• CÂMARA MUNICIPAL DE S,

- TAQUIGRAFI . A -

DATA ÇONT- g

91096
P	 ..

A canalização em cima do ; meu terrenb vai continuai, existin-
,

do. Não vou poder construir em cintada canalização mima' faixa de seis
_

metros. Eu estou fazendo'âmeu terreno ame u custo. Galeria e uma coi

sa cara. Uma mudança de tudo isso, deixando bom para todos, sairia ca

e
rissimo para a Prefeitura. Estou querendo que entendam o que e possi-

vel em termos de Prefeitura e o que ‘ possivel na realidade.

Não ha intenção de desapropriar o terreno de ninguem nem dei,

n 	 n
prejudicar ninguem. O processo de construção dessa galeria e nao des-

n
trutivo. Fomos ingenuos demais, muito puros. A ideia e simples: pegar

a galeria que passe dentro do nosso terreno e fazer, em vez de incli-

nada no meio, paralela, deixando mais ,‘rea para construir em cima.

A nossa intençao e so essa.

O SR. - Eu sou vizinho, móro na rua

João Moura e, em primeiro lugar, gostaria de saber quais casas serão

aual o interesse nosso em
atingidas e, em segundo,/ter uma viela cos vizinnos. Estamos vendo a

n
parte tecnica. E a parte de segurança? E uma viela, uma rua sem sarda

um beco. Uma rua que vai virar ali.

t.r

KPOORAF
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_

O Si. • 	 1 • Aoho que
J.1,43; ,.

^	 . -

/IP	
•

no entendeu. Em 5 h‘viaum projeto de rua que passaria 1& no

t	 -	 -	 -
-

C

= meio. A intençao a se•

• 
Ninguttm quer esq

I
proje

,
Esse projeto-Te

. -

* * *

— Fora do microfone.-'

* * *

O SR.	 — No somos ngs

que fazemos o projeto de lei.Fazemos o meg projeto tgcnico. Pro-

jeto de lei quem faz 4 o Executivo. Enta..o se ele está mal redigi-

do ou dando margens a dillias a interpletaçCies, temos que nos des-

culpar e procurar fazer com que o pessoal da *Prefeitura se esme-

re melhor para que os vereadores se entendam mellhor.

A SRA. 	  — O que g que os tgeni

cos da Prefeitura lhe informaram quando foi feita a proÉosta?

O SR. 	  — Eles informaram que sg

delea ser feito isso atravás de um por projeto de lei.p St!) que an-

tes de um projeto de lei, teria que ser feito um projeto técnico

para 12.rovar a eles mesmos que  isso seria viPgel. Porque se n.à..o
KPOGRAF
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„MI recOrdo ••••	 .	 .

,
1.?	 -

'0 SR.
,

	  — O projeto tecnico

— Essa redaç lito, inclusive,O SR.
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DATA
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DATA	 1 woRADOIVIIA
	 VIU	

Fol 11~ha n."	 1:
coRADOR 	 alleV=16.31

•'• '	 .é

(o

rio chegou à CÉmara? Voc;tprovaram a ele, mas no •akrovaram a mis

O SR. 	  No tivemos acesso a

esse projeto. Deus do Cu, se eu emásip tivesse acesso a esse proje-

to, quem xes&encaminhou esse projeto 	

O SR. 	  — Entgo a eá.%.mara

pedirá a Prefeitura ..;.

O SR. 	 	 Se nOs pudermos en-

trar 1M~ dentro desse rt projeto e colocar todos os projetos

tgcnicos, todos os cálculos hidraillicos solicitados pelo nobre

vereador. Tudo. Ncis faremos. ••n

O SR.

Mas no posso exigir...

— Se eu pudesse egigir.

Know
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TAQUIGRAFO GESSA° DATA

dalva

APAg:

lácio das Ind4striaii.

A SRA. ANA :"ADROS	 Nas,informaç5es do

-	 .

ecutivo por que foi c, ocado o artigo st 32 que o terreno se

refere? Como 4 que fie:, a galeria? Espero que eles nos enviam to-

das essas informaçoes.

Nas,informaç5es do

O SR. — Vamos até os técnicos da

Prefeitura que redigiram o projeto de lei pedindo que eles nos

mandem isso.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOIO  — Vamos fa-

zer o seguinte: vocÊs vão nos enviar todas as informaç'Oes que

vocÊs tem.

O SR. 	  — Envia para a Cara?

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOIO — Sim. Para

ncis da Comissão de Polltica Urbana. A Ci1mara vai solicitar ao

Executivo todas as infornaçUs necessÁrias, 221 tanto por escrito

quanto documentada. Vamos fazer uma nova audiéncia com a presença d

FOLHAROO IDO

3A48
.	 unLIOTR.:I

09.10,

o‘ feita pelo pessoal do

•
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tegnicos da Prefeitura. Pedimos para que elee'viesiei à essa au-

diÊnCia. Más . eles no vieram. N oestou cobrada de ntcáls:Vocés á

--a empresa, VOO; que se vire.° problema á seu. O problema deles,
1	 -	 -.-

eles não apareceram. Então haverá uma nova audiáncia publica

com todas as partes interessadas e os documentos na mão para

podermos oltazwiew discutir.

* * *

- Fora do microfone.

* * *

A SRA. TEREZA CRISTINA LAJOLO - 	 Hoje vamos parar

aqui. Esclarecimentos pedidos pelo Ferreira, pelos mffir morado-

res, posteriormente vamos dar as definiç ges do que 4 isso, aquilo,

vamos dar a voce's esse tipo de informaç go. Vamos organizar melhor

um painel das fotografias. Eles vgo egel= enviar para nOs todos os

estudos que ‘gâ;1Nfeitos enquanto a empresa. Vamos solicitar

ao Executivo todas as ~informações: sejam por escrito, quanto

mapeadas, documentadas, cálculos e dai marcar uma segunda audign,-

cia para essa discussão.

KPOGFtAF
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Fiiha 	 do prot`27

FOLHAROOlZtO DATASESSÃO

5A48

edificante em termos de

a altura de àrea const

- mente imlis nadr Porque

aelefferas~~§~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ...PAULO

• -	 - •" .	 •• • •	 •	 X	 •	 4, •

--A'hiatoria de arca nao,r	 .•r	 .	 .	 ..,
.._ ri...x.

/	

-=---
e islaçgo, se h& alguma alteraiidlivanto„	 ,,

d

....-,-	 -:	 • .••	 --	 :Ii-,=•-.
a ou se ao pado -ser;construida:ábaoluta-,,,.,...=-	 -.•

etli/tenho aqui nas fotografias que a Lrea

0 SR.

que está sem construa° realidade, envolve apenas eeese percurso

da rua Jogo MOura ate a Praça *Benedito Calixto. Pelas fotos, todos
4

podergo comprovar, que na Irea que fica anterior que fica

a essa regigo em termos da canalizaçgo doa carrego, está tudo cons-

truido. Se existe um limite de construçao de dois andares, de um

andar? Ou se no pode ter nada?

O SR.	 — AS àreas no

edificantes, s go àreas onde no se pode construir absolutamente

nada sobre ela. As edificaçoes que tinham sido construidas antes

da promulcação da lei, elas deveriam ser desapropriadas e os , pro-
.,

prietaários k indenizados. Isso antes da lei. Posteriormente a lei

seriam edficaçoes regulares, portanto, deveriam ser derrubadas ou

tomada qualquer outra provide.ncia'

dMEmEWC,

40rEa~~~0~
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1A49

ui tem uma fotografia que mostra.

O SR. - Agor-, no há interesse

existe intenção nenh

t,C,ÁMARA rUNICI AL DE SAOrP:AWLOr

. - TAQ	 IGRAFIA —	
j7.1C7.n ti.

• — 
tz;"

sEssA0

	
•1
	 'DATA	 I	 I ORADORTAQUIORAPOIORAPO SEDS AO 'DATA

P-ula Urbenal 09.10.9611,410 .1a no ln OK	 -

ri

...para manter a áre

L."

a no edifict,nte.

* *

- Aparte for? do microfone...

* * *

A SRA. TEREZA CRISTINA DE nua LAJOLO - A g,lería...

O SR. 

cadastrads pel- Pre

Eles sabem exatament

•

- Técnicos de empres-s

feitura entra= neles p'ra pnder fotogr-f-r.

e onde está p-, swindo	 hoje.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Por f-vor,

nos entregue isso.

em prejudicar as pes soas que ...(ininteligivel)...na galeri-. 11"--n

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAROLO - O m-oa oue vn_

•

XPOGRAF



cgs tgm é da Joo 2,!( ra com a C',.rdeal ,,, té a prn 2 . Agor-, entes,,

p-,. ra lá, ela não te vira, el- vi reto. Ent".'.'o. ess- fotogr-fi-

que foi tirad mostr 2 que -qui é -, esquin- . té onde voc gs for-m.

Voc g s foram só até nqui. Agora, se ele seP:ue reto podemos ver oue

est4 tudo construído por ?qui.

* * *

7- Aparte fora do microfone.

* * *

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - No. A

Joo Moura com a C n rdeal -qui em cima. Vej-m, -pen--s vou mostr-r.

Aqui tem uma galeria que está totnlmente construldn em cima. De-

i
1

pois, ela pega	 Jog.o Moura e v-i embor ,, . Esse prédio est A em Cl29
)(7

de uma galeri?. A C gmara Múnicip91 d‘ São P,-uio está em cim o deii

uma galeria.'Ngs não temos registraI o na Prefeitura, e foi ume
-;

coisa que te-tamos fazer; quais ego ne-galeri g s que existem, em

que estado estão e como está em cimai del-s. Tenho uma prima que

mora na Humaitá e o prédio está em cim- de uma galeria. Entgo,

qualquer dia ele pode implodir o prédio sem ninguém saber porque.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-- TAQUIGRAFIA --
RODIDO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. APARTE

Paul2 om.Pol.Urb. 09.10.96 L2jolo2A49

•

•
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Então, nesta Cidade não se tem controle nenhum sobre o sutterrneo

da Cidnde. Esta Cid-de pode implodir ouelquer dia sem ncis Bebermos*

porque. Pode ser pel- água; pode ser por encanamento mol feito;

pode ser a questão de gasolina pos postos, como jg verificomoe;

pode ser g4e. Enfim, esta Cid o de qualquer dia implode por conta.

É por isso que se tivermos preocup e çS'es	 com	 re-lid-de. -As

queremos discutir tudo.

Até essa questo d- galeria nos é importante parque

sabemos que, em várias situaOes, projetos não passaram pelo

Câmara e que hoje estão causando problemas. Recebi uma deniánc'.a

de que no Complexo Mnria M-luf não tem uma galeria p ., ra A gua plu-

vial. Em lugares onde não havia enchente com o Comp1e gl3xo M-ria

Maluf passou a ter enchentes porque não ,ciste galeria pa ra 4gua

pluvial. Não sei se é verdade, mas vamosfaze.r agpra uma visito

para o Complexo Maria Maluf e verificar,. ra veracidade dos fatos.

J
Se for verdede, o povo passa a ter encpente por uma obra que não

previu a importncia de uma	 eria de égt-;a pluvial.
4,

.	 )

A SRA.: . 	 -iE 1 na Wria Wluf é una

loucora porque nas casas ao lado onde antes não tinha enchente

TAOUIORAPO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR DONT. APARTE

P-ulP	 pom.Pol.Urb. 109.10.96 1 L-joloA49I 3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA Lkb

FOLHARODIVO

•

•
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TAQUIGRAFO

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

Com.Pol.Urb,A49

DATA

09.10.96
FOLHARoo !Do tnCOT.ORADOR

	 dç

A SRA.-TEREZA CRISTINA DE SOUZA IAJOLO - É por isso

'

(

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO  PAULO

agora a egua cobre ate o teto.

° que somos rigorosoElí om os projetos que pt13:s aa por aqui. Somos

,
rigorosos porque temos uma preocupnção nã só com a desapropria-

çgo, mas também co as enchentes. É preciro coloc ar em discussão

a loucurr, que é a ocupaçgo desta Cidade na base dos quebra-galhos;

do deixa.pra lá, acerta nqui, acerta lá. É por isso que a gente

precisa, e vocês podem ser louvados porque seguiram um trNaite

que gerou uma discussão de uma cidnde que está --C para ser d'_e-

cutida. Muita gente fica passando por cima disso. O Executivo

quando faz uma obras como aquela que foi enaltecida que é o Com-

plexo Maria Mluf e que está trazendo problemas de enchentes

para o povo a medida que não foi seguida risc-. uma coisa que

deve seguir, que é a galeria de água pluvial.

O SR. 	 - Nobre Vereadora, estamos

tentando fazer tudo certinho.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Eu no estu

KPOGRAF



TAQUIGRAFO GESSAI)	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROOIZIO

A49I 5 Paula	 Çorii.Pol.Urb. 109.10.96 L-jolo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA - 1-klk

•

•

negando isso, mas isso abre discussão.

O SR. - E 7-té mie. No momento

em que eu construir um prédio em cima, eu sou responsável por

esse prédio durante 25 anos.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO  - Você é

responsável pelo prédio, mas - como queremos discutir - está

sendo responsável pela situaço de moradores do ponto de vistn

da casa que o individuo tem e também responsvel por con a de

situação de, provavelmente, enchentes em locais onde no h-vi-.

Vamos discutir isso a partir da documentaçã-: que vamos exigir.

O SR. BENEDITO ALVES DONINGUES - Eu represento o
i

H

'

interessa da moradora do ' 

1

12 825 da CPrdeal Árcoverde. Pergunto

? 1	 i

/

aqui coe x interessados esse projeto que afirmaram agora pouco

que.não-existe desaprop

•

KPOGRAF



1/OLHAROO IVO

• alexA50

Quando se faz a leitura do projeto, o artigo 32 fala em uma
• •	 •	 -1 •	 '	 -posterior desapropriação a ravís do orgao publico - Prefeiturde São

,
Paulo. Portanto, não conferem as informa0es dadas pela interessada.

'Mamo atenção ' esse aspecto. A interessada afirmou que não..

n
h& desapropriação.'Portan , ela entra em conflito com o projeto deter,.

minado pelo Exmo. Sr. Pre eito de São Paulo.

Segundo, quanto - à mudança da galeria, jí. foi dito; iremos 	 .

.	 I;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO  PAULO
— TAQUIGRAFIA —	 no	 -

„

;RAFO 1	 SESSA0	 DATA	 1	 ORADOR	 6111	 CONT. \APAR0‘ 

0.Pol/tica

TAQUIGRAFO SESSA0

b. 9-10

DATA

-Vã

• aguardar magmum os resultados.

Terceiro - refiro-me ao terreno que foi adquirido, sendo que

existe um carrego nele. De antemão, digo o seguinte: quem conhece um

pouco de construção - não precisa aa ser engenheiro - sabe qae num ter-

reno onde há um carrego não se pode construir. Logo, ele adquiriu o ter-

reno sabendo de todos os problemas que existiam quando ao seu nãp-apro

veitamento. Causa-me estranheza dizerem agora que vão sa trazer be-efi-

*cios. É um tanto suspeita essa afirmação. Segundo, eles devem lembrar

que existem famílias ali radicadas a há quase um secai°, que lutara-1/

para deixar para seus filhos um patrimônio adquirido com suor. Agora,

esses interessa5os vem trazer não sa o problemles problemas tecnicos

apresentados - e não esclarecidos - como o. problema periissimo que á me-

xer com todo esse pessoal, que fatalmente será prejudicado.

KPOGRAF
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- TAQUIGRAFIA
N."	 .....	 19 1 414

IRAFO	 SESSÃO	 OATA	 .r Açoiagio, -eimErsvia=ild
•	

------ 17‘11~

o

TAQUIGRAFO SESSÃO OATA O

Polltioa 1Cba4a 9-10

sem se observar os retrocessos e gravardes que o projeto ir ic traze

Muito obrigado pela atenção.

riA SRA.	 - Vocâs dizem,' nesse documento que foi

para a Prefeitura: "compradora dos terrenos assinalados na planta anexa"

A Prefeitura não mandou para ncis.

O SR.	 - Não sei por- que o pessoal da ATL não

fez isso. Não tenho acesso à ATL. Mas irei MIONMINMMUU encaminh4-"1o.

A SRA.	 C- Est4, aberta a discussão. Vamos espe-

rar a documentação para fazer uma r:ova audiância p4blica.

O Executivo tem normalmente um prazo de MRIVOICK 30 dias para,

nos mandar as informaç3es. Então pode demoraA30 dias, prazo para rece-

bermos as informaç3es, para marcar a audiância pliblica. Podemos, inclu-

sive, conversar com a população na região. Obrigado pela presença.

- Pausa.
massupoW~I

FatiaROO IVO

2 alexA50

Para isso chamo a atenção e pediria a atenção dos Eximo*. Srø.
/
I.

Vereadores para que atentassem bem para o quadro social que isoo4/4

acarretar. No possfvel que se entenda que melhoria seja introdirra

KPOGEtAF
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Ve?raffor Emiti
Presidente da Com. de Politica Urbana,

enegr
politana

ni
Meio Ambiente

EX" SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Esta Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente solicita
sejam encaminhados ao Executivo o seguinte pedido de informações sobre o Projeto de Lei
n° 640/96, de autoria do Sr. Prefeito, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se
pronuncie sobre os quesitos abaixo, fornecendo subsídios para um melhor debate da proposta.

1. A aplicação do Código de Obras e Edificações, Lei n° 11.228/92, no seu item
10.13.1, que diz que "deverão ser observados recuos, de forma a constituir faixa não
edificável, nas seguintes situações:.. .b) para galeria ou canalização existente com largura igual
ou superior a 1,00 m (um metro), de uma vez e meia a largura da benfeitoria, observado o
mínimo de 3,0 m (três metros) a contar de suas faces externas", levaria a uma faixa non
aedificandi de 7,40 m de largura. Por que razão o Projeto de Lei em questão estabelece uma
faixa de 6,0 m?

2. Por que motivo as restrições da faixa non aedificcmdi da Lei n° 4.894/56 não
foi aplicada até hoje, mormente no que diz respeito às eventuais desapropriações? Neste
sentido, o artigo 30 fala que "os imóveis atingidos pelo traçado ora aprovado serão,
oportunamente, declarados de utilidade pública". Nesse caso as expropriações atualmente
propostas apenas ratificam às da Lei n° 4.894/56? Em caso positivo esta ratificação terá
aplicação imediata?

3. Quais as conseqüências, em relação ao seu escoamento, da introdução de
curvas na galeria existente para adequá-la ao traçado proposto no Projeto de Lei em questão.
Isto poderá causar algum problema a montante ou assoreamento local?

4. Existe necessidade de Poços de Visita nas curvas que vierem a ser
introduzidas?

5. Conforme folha de informações INF.624/AT/96, da Secretaria de Vias
Públicas, no seu 3 0 parágrafo, a galeria existente deverá ser remanejada e os custos dessas
modificações correrão por conta dos proprietários beneficiados. No entanto, o Projeto de Lei
estabelece que as despesas com a execução da Lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias. O Projeto de Lei deve especificar que a empresa Angélica Brasil
Empreendimentos e Participações Ltda. custeará as obras?

Em.2T(/10/1996

DefirO, em	 /	 /es;k..
-40p1FP

. iv.Veread.	 . : ast 'ta
Pr.

Presidente da" . . urucipal de São Paulo

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



A LEG. 3

DONIZETI M PONTES
Assist. Parlamentar

RECEBIDO EM LEG. 3
4.24- / /o	 l'gc

Sra. Maria Tereza,

preparar ofício solicitando informaçOes.

c'çrr-/
49 )Mot

/%41 ‘IGA/RILTE 
NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica III
Substituto

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

at/ lo /

MARIA TER-ÉZA s'DA'-'51VA--BERTI
Assistente Técnico de DireÇáo

, Juntado	 , nesta data

documento  4 	 • papel de Intortheçao

tubrIcadoe4 	sob folha  4  nt.4 9""/	.?,3 

Em	 /f (o /9c



São Paulo, jS de-4 de 1996.

18 - OF-LE133
OFICIO H.0888/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
„Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do despacho da referida Comissão, referente ao Projeto

_de Lei n2,640/96, de autoria desse Executivo - que 	 aprova
_traçado de faixa de terreno entre a Rua Cardeal Arcoverde e a
Praça Benedito Calixto, no distrito de Cer queira César;
revoga a Lei ne 4.894, de 12 de janeiro de 1956, e dá outras
providências,	 solicitando-lhe	 se	 digne	 determinar

_providências no sentido - que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado ap reço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

_Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante
de fls. ng 70.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

•
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São Paulo  25 	 de  outubro 	de 19 96.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

de fls. 70. RECEBI [rã
,.2 ,7/ 10 /u

•
MEMORANDO

Recebi ofício Leg.3'n2uU0/96

25.10.96	 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes

• ao Projeto de Lei n 2 640/98 , de autoria desse Executivo.

de

Anexo: copia xerográfica do despacho da comissão solicitante

Eli6Q -C pinha
• Oficial de_Safine

• SGM/ATL
030. 0553
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CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

de 19 	 31 /o / 	do processo n°	 (a) 	

Douta Cownissà0 tiQ
PoWica Urbana, Nigrepoti%êrta
e Meio Ambiwnte

Em ,  3/ /°  /-2C.

/14 4/f7.5
GARETE t\ t:N	 A,.S DA SILV

Chefe de Seção Técnica 111
Suhatituto

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Motrom Meio

Ambiente

ErnMA°-5() as  VGA°  h.

DOTi 1.--50NTES
Assist. Parlamentar



*I

sob folha	 	  n?

. juntado	 	  nesta data. 	  documento	 e papel para informação. rubricado

Em 	 --- ,

lal
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269. /96
15 - DOCREC
'15-0359/1996

AULO MALUF
Prefeito

GABINETE DO PREFEITO

olície A .2 ...e n.o
São Paulo, 25 de novembro de 1996

25	 II	 34,..

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

VA Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidene da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM

,



À Douta Comissão de
Politica Urbzna, Metropolitana
o Meio Ambiente

... ....... .....

4// a' 4f //,44"i174' 4444
M GARE.TE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica III
Subatituto

Recebido na Comissão de,
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente

Em-Pb 11 -9(  as ) 4 :YÇ  h.

DON IZRTT . PONTES

Assist Parlamentar

a
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 7-J777.--"N-T-77;;;:-
N. 	 6C/0  de 19'9,6 
O funcionário 	 kfit-, 

•
CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 640/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0888/96, REMETI

DO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 29/9-6.

•
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Encarregada de Setcr IL
Prol. 3001

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAti- -
LI‘i . 	 L(.4,4. "" - - -U

Folha de info flsatçã9njoiMr.i9È//"...... -I.EL4..'

	 Processo 	 n. .05-002.235-96*43 	 04.1.111.96 (a)

•Informação n.: 070/96-Proj.3
Referência :Processo n. 05-002.235-96*43
Interessado :CMSP
Assunto	 :Informação sobre o Projeto de Lei n° 640/96

PROJ 4
Sr. Diretor

Em atenção ao solicitado pela Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e de acordo com as atribuições desta Divisão
esclarecemos;

Quanto ao item 2 devemos informar que a redação do Artigo 3° é
sempre a mesma nos diversos projetos de lei, referentes a melhoramentos viários ou
sanitários, que são submetidos à aprovação dessa Egregia Câmara Municipal.

No presente caso, por não haver necessidade de escoamento
superficial das águas, a faixa será "non aedificandi" e não serão efetivadas
desapropriações razão pela qual o referido Artigo 3° não foi aplicado até esta data.

A redação das minutas de lei tem Artigos que são sempre os
mesmos, repetitivos, mas necessários para garantir instrumentos ao Poder Público
para, quando o interesse Público exigir, serem tomadas as providências que cada
caso requer.

Quanto ao item 5 esclarecemos que a nosso ver, S.Mj., não deve
ser especificado no Projeto de Lei que a Empresa Angelica Brasil Empreendimentos e
Participações Ltdas custeará as obras pois a principal interessada neste
melhoramento é a própria Empresa. Se ela não executar as obras conforme
preconizado no presente de fls. 17 a 19 e por ela aceita conforme compromisso
anexado sob fls. 20 a canalização existente no local permanecerá como está. Nestas
condições ela não poderá ter um aproveitamento normal do lote de sua propriedade e
nem consuirá aprovar projeto de edificação na Secretaria de Habitação-Behab com
a galeria cruzando o terreno em diagonal.

Solicitamos atender aos itens 1 3 e 4 que são atribuição dessa D.
Divisão podendo o presente posteriormente ser encaminhado diretamente a Proj.

04/ 11 / 96

„ „Ia haC7-(di
ROBERTO HENRIQIFASANO
Dice.tor de. Divisão Técnica - Proj.3

RHF/.ams.
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 " Folh a jo mije.
N". 	 400	 de 19b
O funcionário .. (---91-,,

José
Diretor
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Zivisão Técnica
Proj.4
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Marcia Rosa:S.-Martins'

Tecnóloga Proj.42
Celso Fre Bologiini

Chefe de Seção Técnica
Proj.42

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação tf- (:',3 

do	 Processo 	 n° 05-002.235-96 * 43 	 em  07 / 	 / g6; 

NANCY DE OLIVEIRA ELIAC
£ncarregada cie SetOf Prok

Informação e
Referencia
Local
Assunto

A o,y1tic.1487/96
Processo if 05-002.235-96 * 43
Praça Benedito Calixto
Melhoramento

•

PROJ.
Sr. Superintendente,

Em atenção a solicitação da CAmura Municipal de São Paulo na

folha n° 59, podemos esclarecer:

- Item 1- A faixaNão Edificável definida pela Lei 11.228/92 é genérica e se aplica a

toda região do município, para os findos de vale não comtemplados por Lei

específica

O Projeto de Lei, específico para determinado local, como o presente, total-

mente urbanizado, pretende com seu traçado proteger a canalização e simul-

taneamente evitar, tanto quanto possível mutilar a quadra interferida e que

contém um grande número de edificações.

- Item 3- A nova canalização, terá. secção sensivelmente Maior que a atual, face aos

novos parâmetros de, cálculo utilizados; por exemplo, para a canalização

existente executadák aproximadEunente 50 anos, foi utilizado o período de

retorno T= 5 anos, enquanto para a nova,	 T= 25 anos.

- Item 4- Próximo as curvas da futura canalização, deverão ser executados Poços de

Visita, de forma a permitir tanto o acesso quanto à limpeza periódica da

mesma

07 / Novembro I 96
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SUPERINTENDÊNCIA DE PROJETOS VIÁRIOS

Folha de Informação n° 	

do Processo...n 2 	 05-002.235-96*43 	 em 08 / 11 / 96 (a) 	
Luzinei	 S. . Oliveira

ux. Téc. Adm.
Informação :	 4653/96/PROJ.	 Proi.
Referência :	 Processo n° 05-002.235-964'43
Assunto	 :	 Modificação da Lei n° 4894156
Local	 Praça Benedito Calixto

411
Sr. Chefe de Gabinete

Retomamos o presente com os esclarecimentos de PROJ.3 à fl. 62 e de

PROJ.4 à fl. 63 quanto ao questionado pela C.M.S.P. à fl. 59.

08 / Novembro / 96

•

EDUARDO 30.S~RN/ =10

Superintendente de Projetos Viarios



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ

do 	 Proce,s,_ci. . n? 	

SGM/ATL

Sra. Assessora

Folha de informação n? 65	
	 em	 13../..

- . AlAl t [LUCIA RAMOS .MA4 IAM
Qliclal de Aa. Geral.

SVP.G

De ordem do Sr. Chefe de Gabinete, restituímos o presente com os esclarecimentos
de PROJ de fls. 62 e 63, relativamente aos quesitos de fls. 59.

Aduzimos, na oportunidade, que esta Pasta endossa o informado por PROJ.

IV=
13/11/96

O

mARIA/HEL-ENA BRAGA BRASIL
Assessora Técnica - SVP.G

MHBB/vlc.
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COMISSIO DE POLÍTICA URBANA , METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador EmIlio Meneghini
Membros : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria uadros

Audiôncia Ablica realizada no Audit6rio Ver. Antonio Sampaio,

da Câmara Wiunicipal de São Paulo em 11 de dezembro de 1996.

Solicitante: Sr. Ver. EmIlio Meneghini

(memo ' ng 139/96- C.P.U.)

Secretária:Mariamalia de Vasconcelos
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A SRA. TEREZA CRISTI.lit HE SOUZA LAJOTA - Vamos dar iní-

cio à audiência pública da Comissão de Mítica Urbana Metropolitana e

Meio Ambiente.

Convidamos para essa audiência pública oe Vereadores mem

broa da Comissão e o público interessado na discussão dos projetos de

lei relacionados: LICI-TsaulWat....-fiejle.----_eanit.áFfai..iiitTPira-ça_Bír-ne_de-o-_Call-xr?

tc371,-0640496:: segunda audiência pública; 29) Assunto: o uso e ocupa-

ção do solo, PI, 1262/95, segunda audiência pública. 	 •

Quero lembrar que o autor do primeiro projeto e o Execu-

tivo e o segundo projeto e de autoria do Vereador Aurelio Nomura.

Vamos abrir a audiência pública com a leitura do relató-

rio elaborado pela Comissão de Política Urbana, a partir - do en.camin:na-

mentoj decidido na primeira audiência pública, de uma das deliberações

que seria fazer consulta ao Executivo respeito do PL.

ro-sR	 -	 e torde2.-C-64.0796 77

tãeau to ria-do-E2~.01-_-priji:to.jr--e-wpg-ET. --Ta... iro;

tde -T9567-Tquetãb-elerc--e

-entre-Ta. -	 encii.":51As-ruas-tatdejajÁrco-Wr-de....7"-Jbão7.1.102,2W.S.---ailraçA2

tBe rie-dfto Cãl:ixto-.- Passa-a vi go ra.r_o_t-- ra—çad—o	 -faixa- não-a difi --1_
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da canalização existente. O que consta no proj
ti	 t:1

tes definições: Viela sanitária que 4 o espaço

de águas pluviais e, eventualmente, à circula

eto de lei são as segui

destinado ao escoament

ção de pedestres, inter

reno, onde não é permitida a construção de qualquer edificação.

O atual Código de Obras, Lei 11.228/92, previ no seu

1

item lo.3.1 que: " Deverão ser observadas recuos de forma a constitui

faixa não edificável para galeria ou canilização existente, com lar-

ligando dois logradouros, tem acesso de lotes
4

.0r4
ate 4 metros entre alinhamentos; faixavedific

ligando dois logradouros, tem acesso de lotes para ela com largura de
4

.0r4
ate 4 metros entre alinhamentos; faixa vedificante suma faixa do ter-

gura superior a 1 metro, de 1 vez e meia a la

observado um mínimo de 3 metros a contar de eu

Resumo das discussões na primei

Na primeira audiência pública, os engenheiros

Brasil Empreendimentos e Participações Ltda

rgura da benfeitoria,

as faixas externas.

ra audiência pública.

da empresa Angelica

manifestaram que adcui-

riram do** terrenos contíguos com frente para a Praça Benedito Calix

que havia uma galeria de águas pluviais protegida por faixas de terre

to, e que desejando lá construir um edifício,to, e que desejando lá construir um edifício, dirigiram-se à Prefei-

tura percorrendo os trâmites normais. O Executtura percorrendo os trâmites normais. O Executivoi no entanto informou

no de 9 metros de largura, que cruzava seus te rrenos em diagonal.

A Angelica Brasil elaborou uma proposta técnica que

- TAQUIGRAFIA

Com.Pol.Urbanit

deln

11.12.963 Denise11:1-21
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possibilitou ao Executivo redigir este projeto de lei. No entanto, an-

tes de enviar esse projeto à Câmara Municipal, a Prefeitura questio-

nou sobre quem faria e quem custearia as intervenções necessárias. Ao

que responderem que assumiriam as í s. despesas. Com essa resposta o

projeto de lei foi enviado.

Na audiência pública seguiram-se manifestações de Vem

dores e moradores da região da Praça Benedito Calixto, em que sobressa

ram-se as preocupações com as possíveis desapropriações, que o proet.

to de lei poderia causar. Houve críticas ao fato do texto da propositu

ra não fazer qualquer referência sobre quem arcará 	 com o custo da

obra e sobre a necessidade de alteração do traçado da galeria. No tex-

to e nas plantas anexas, há referência apenas a mudanças do traçado

da faixa não edificante. Tambám houve preocupações com as consequência:

hidráulicas que uma alteração do traçado da galeria poderia causar à

montante da Praça e com as interferências que qualquer obra para al-
411

teração do seu traçado, poderia causar aos moradores doe quarteirões

atingidos.

Por fim, os representantes da Associação dos Amigos da

Praça Bendito Calixto manifestaram-se exigindo cue o terreno munici-

Dto	 P.—	 •";	 -	 ••"	 ••••• f. • •	 •	 :
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ção adotada. Em resposta, os engenheirds da Angélica Brasil disseram'

que apresentaram à Prefeitura a proposta técnica em que a seção da gale

ria seria aumentada, garantindo assim que não venham a ocorrer enchen-

tes no local. Afirmaram que a galeria existente está muito suja e dani-

ficada. E a construção de um trecho mais uniforme por si só já melho-

raria o desempenho hidráulico da tubulação. Afirmaram ainda que não há

qualquer intenção deles em prejudicar qualquer outro morador e Ema

proposta á tornar edificável um terreno que compraram em estado imiti

A audiência pública achou por bem solicitar ao Executiv,

informações sobre as preocupações que levantaram e pediu à Angelica Br

sil que enviasse à essa comissão de Política Urbana cópia de suas pro-

postas técnicas para que fossem anexadas ao processo e ajudassem na tp

mada de decisão sobre a p/mpositura. Até o momento, a empresa não en-

viou qualquer material. 	 _

Iffiffleumee~..

O
te=21=Rames
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Por suasua vez, o Executivo, em resposta ao solicitado, enviou ofício

em que afirma: A)que sempre, nos projetos de lei deste tipo, se edita

mewiespe onde se ememeeppleme deixam as opções de abrir viela sani
artigo

tária cá implantar faixa não edificante. Neste caso específico, não

haverá escoamento superficial das águas pluilais e, portanto, pode

constituir faixa não edificável, não exigindo desapropriação; IMMIB)

lj

que, noa texto do projeto de lei, não deve constar que a empresa An

gálica Brasil Empreendimentos e 1111 Participações Ltda. custeará obra;

154"5em isso já consta de compromisso assinada9 por ela e, se, a obra

não for executada, a única prejudicada será a própria empresa, que

não poderá dar pleno aproveitamento sua terra; C)que as larguras

estabelecidas no Código de Obras e Edificações para as faixas não e

dificantes são genéricas e valem para todo o município. No entanto,

uma lei específica pode adotar faixa com largura diferente para uma

intervenção local, particularmente em local tão urbaniza-

do como a quadra em questão; D)que deverão ser executados postos de

visita. em cada mudança de direção que vier a ser implantada na ga-

leria. ã)que, para o novo trecho da aleria, a seção será sensivel-

retorno
mente maior, visto que foi utilizado período de	 de 25 anos

em seu dimenaionamento, enquanto que, na tubulação existente, o perlo

i n de retorno calculado foi de cinco nrós_ 
1AF

hf
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A SR4 TEREZA CRISTINA ES SOUZA LAJ0i0 - Eu quero só fazer

uma observação: cano é NI um relatório grande, que relata toda a si

tuação, ficaram claras as respostas do Executivo sobre as questões

que foram levantadas ou no? Vocês gostariam que houvesse uma leitu

ra especifica sobre a Ne questão das respostas ou não? Picou? Vocês

perceberam...? Estou perguntando porque, ãs vezes, as pessoas confun

dem tudo e querem uma nova leitura. (Pausa). Relida? Está Mi legal.

Bem, as perguntas (pausa), as pimpem perguntas que nós di-

rigimos ao Executivo: 14)A aplicação do Código de Obra e Edificações,

Lei 11.228/92, no seu item 10.13.1, que diz # que "deverão ser obser

vados recuos de forma a constituir faixadlnão edificável nas seguin-

tes situações: OWN B) Para galeria ou canalização existente, com lar

gura igual ou superior a um metro, de uma vez e meia a largura de ben

feitoria, oservado o mínimo de três metros, a contar de suas faces ex

ternas, levaria a uma faixa não edificante de 7,40 m de largura. Por
01/
que razão o projeto de lei em questão estabelece a faixa de seis me-

tros? Então, esta é a mudança que está sendo feita na lei.

• 24) Por que motivo as restrições da faixa não edificante
da Lei 4894/56 não foi aplicada até hoje, mormente no que diz raspei

to Mem ãs eventuais desapropriações? Nesse sentido, o artigo tercei

fala que os lu imóveis atingidos pelo tracado ora aprovado serãorn 
GRAF
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oportunamente declarados de utilidade eiplibkicó.

Nesse caso, as Wexpropriações atualmente propostas apenas

ratificam as da Lei 4894/56/1.7 Em caso positi1I4 essa ratificação terá

Oh aplicação imdiata?

3#) Quais as 11111111111111111~~111111. consegttintiaso em relação

ao seu escoamento, da introdução de curvas na galeria, ewistente
proposto

ra adequá-la ao traçadoVa projeto de lei cgf questão? Isto poderá

causar algum problema a montante ou assoreamento 	 - local?

4 4 ) Existe necessidade de postos de visita nas curvas em que

vierem a ser introduzidas?

5%) Conforme folha de informações 624AT96, da Secrdtaria de

Vias Públicas, no ser terceiro parágrafo, a galeria existente deverá

ser remanejada e o custo dessas modificações correrá por conta dos

proprietários beneficiados. No entanto, o projeto de lei estabelece

que as despesas com a execução da lei correrão por conta das dota-

•çoes orçamentárias próprias, quer dizer, pela Prefeitura.

O projeto de lei deve especificar que a empresa Angélica

Brasil 1~11111~~51 Empreendimentos e Participação Ltda. custes,-

rá as obras? Então, o Executivo, em resposta, enviou oficio em que a

firma: 12) Que sempre, nos projetos de lei desse tipo, se edita arti

onde se dixam as opções de abrir viela sanitária ou impl_antar 
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faixa não edificante. Neste caso específico, não havera escoamento
pluviais

superficial das águasY: portanto, é subterrâneo - e, portanto, pode-

se constituir faixa não edificável, não exigindo desapropriação; B)

Que, Mino texto do projeto de lei, não deve constar que a empresa An

gélica Brasil Empreendimentos e Participatões Ltda. custeará obras,

pois isso já consta de compromisso assinado por ela e, se a obra não

for executada, a única prejudicada será a própria empreak que não po

derá dar pleno aproveitamento a sua terra; C) Que as larguras estabe

lecidas no Código de Obras e EdificaOes para as faixas não edifican

tes são genéricas e valem para todo o município. No entanto, rima

lei específica pode adotar faixa ou largura diferente para uma inter

venção local, particularmente em local tão urbanizado como a quadra

em questão; D) Que deverão ser executados postos de visita em cada

mudança de direção que vier a ser implantada na galeita; E) Que, pa-

ra um novo trecho de galeria, a seção será sensivelmente maior, visto

que foi utilizado período de retorno de 25 anos em seu dimensionamen

to. Na tubulação existente, foi utilizado período de retorno de cin-

co anos.

Tudo bem? Eu queria

lo
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Pelo menos, do que entendi, a empresa ficou de mandar os documentos e

não enviou. Era para ter enviado antes, para que a gente pudesse estar

colocando em discussão na Audiãncia Pública. Aguardamos. Dissemos que

haveria um prazo, mas isso foi em outubro e já estamos em dezembro. De-

mos um prazo coerente com o que acontece.

Está aberta a discussão sobre o que foi falado pelo Execu-

tivo, Quem quiser levantar algum questionamento a respeito da resposta

do Executivo e do projeto em questão, pode usar da palavra. Por favor,

queiram identificar-se.

O Sr. Paulo Map:ri - Bom dia. Sou Paulo Magri, representan

te da Anzélica Brasil. Et primeiro lugar, quero dizer que essa é uma

empresa de construção civil muito mais acost,rd com empreenciinentos

não do timo de vielas ou galerias e tudo o mais; é uma empresa que não

está acostumada a lidar com o Legislativo. Achamos que poderiamos tra-

zer os documentos hoje. Então vou passar às mãos da Vereadora os docu-

mentos aue vi solicitados agora.

A Sra. Teresa Cristina de Souza Lajolo - Naquele dia o

Sr. se co*mrrometeu.

O Sr. Paulo MaFri - Gostaria de falar que a empresa que

foi contratada pela Angélica Brasil e que vem nos assessorando desde o

inicio de tudo isso, aue é a Prosed. te- um -”er-esei,tente aaui presen-
311Af
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te, que é o Engenheiro Caubi. Caso queiramos tirar algumas dúvidas téc-

nicas, ele é engenheiro especialista na área sanitária, vamos dizer as-

sim. Eu sou engenheiro civil, também, porém não especialista nessa área

Gostaria de lembrar que a Prosed uma das empresas mais conceituadas

no ramo de projetos, é uma empresa cadastrada pela Prefeitura. Então, a

-Angélica Brasil não se mostrou leviana em querer preláudicar ninguém.

Contratamos uma empresa de peso para fazer os cálculos, para que a gen-

te venha a trazer segurança não sc; aos Srs. Vereadores como também à
•

comunidade. Portanto, do que foi lido pela nobre Vereadora, do que fi-

cou da outra audiência, acho que a Angelica Brasil está satisfeita, por

que entendo que conseguimos provar que não queremos prejudicar ninguém.

Certo? As expensas da obra vão ser por nossa conta. Certo? Volto a repe-

tir, como representante da Angelica Brasil: todo e qualquer custo da

obra não será por conta da Prefeitura e sim kpor conta dessa empresa.

:esmo porque, o único prejudicado e a Angélica Brasil, que é proprietá-

•ria desse terreno e nao temos a menor intensão de atrapalhar vizinhos

ou a comunidade e assim por diante. Acabamos de provar mor cálculos ma-

temáticos, físicos e de engenharia, que não haverá problemas de enchen-

tes. Pelo contrário, vai ate. melhorar, porque essa antiga galeria, que

é de 1956, foi feita sob cálculos que hoje foram derrubados. Antigamen-

te fazia-se por um cálculo muito mais simpl6rio, vamos dizer assim; ho-
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je é muito mais, conservador. Temos certeza que vai at4 melhorar nesse

sentido. Certo? As preocupaçaes que ficaram, da àudiância anterior eram

essas: primeiro, se não ramos afetar algum vizinho; não, não vamos afe-

tar nenhum vizinho, volto a repetir. Se as expensas seriam por conta da

Prefeitura. Não. A Angélica Brasil volta a repetir que todo o custo dis

ao será por conta dela. Provamos agora, por esse projeto que acabamos

de entregar à nobre Vereadora, que não tem problema de enchente. Então,

julgo satisfeito. Se a Sra. quiser indagar mais alguma coisa, estou aau

A Sra. Tereza Cristina de Souza Laf,olo - Gostaria de saber

se alguma pessoa gostaria de fazer algum questionamento sobre o pro:ieto

Tem a palavra o :Seca.

O Sr. José Carlos Gomes - Sou assessor da bancada do PT

na Câmara. 25, uma pena que a gente tenha s6 a planta dessa quadra e não

tenhamos o restante, porque cuando a gente analisa um projeto de lei,

41, estamos analisando um projeto de lei, estamos mreocumados com a cidad

como um todo e não com a situação de um lote especi.fico ou da auadra to

r;p. A situação deste lote, que tem seu aproveitamento prejudicado por

ser* cortado praticamente na diagonal, pela galeria, não é exclusiva St

desse lote na cidade. S6 nessa quadra podemos ver que há dois lotes gra

des, na mesma situação. Não estou vendo aaui a ocupação desses lotes.

Pelo padrão de ocupação da quadra são sobradinhos pequenininhos, casi-
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nhas geminadas, de sorte que possivelmente essa quadra toda vai sofrer

um processo de reconstrução. É o que tem acontecido nesse tipo de regia

da cidade. Se a gente fosse analisar a situação de cada lote especifi-

camente, verlamos que quem está fazendo análise, fazendo projeto, a par

tir da perspectiva do aproveitamanto do lote vai achar que é pactuo...

- É dado um aparte fora do microfone.

A Sra. Tereza Cristina de Souza Lajolo - Fale no microfo-

ne, por favor.

O Sr. 	 - Para aproveitar esses sois lo-

tes, aqui, o que vai, naturalnente, ser proposto pelos prorrietários

dos dois lotes? Um outro desvio nesse sentido.

5
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Por que na entrar direto? Para liderar o aproveitamento desses dois

lotes também. Eu também não sou especialista na área mas há os espe-

cialistas que podem responder a essas perguntas. Que eu saiba toda a

mudança de direção nesse tipo de obra cria problemas que podem ser

solucionados mas que diminuem a eficácia do sistema, em função das

mudanças de direção. Todos sabem e agora eu gostaria que vocq espli-

casse WMO isso será resolvido. O problema é essa galeria nova sci

num trecho que vai jogar a água em uma galeria velha cue vocâs di-

zem mataria entupida, provavelmente escusa e com a seção ainda

mais ...( inaudivel)... vai criar um problema oue a gente não está

resolvendo o problema coria um todo. Provavelmente isso será s;ogado

a uma determinada vazio, em determinada velocidade e vai diminuir

para uma seção menor, como 4 cue vocâs pretende: solucionar esse

problema. Depois, eu pesouisei, dei uma lida no processo e ; comum

não nos casos de haver projetos de lei e de já haver as galerias

implantadas mas comum em outros casos cuando temos pro'clemas de

drenagem, c¡ae os proprietários de terrenos realizem obras autori-

zadas nos projetos aprovados pelo ccidigo e realize= obras 7as suas

expensas. É relativamente comum, ; um processo de cuando o projeto

esta em fase de aprovação na Secretaria de Habitação se .consulta
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a PROJ, que autoriza e é feito um coMpromisso e os secretários rea-

lizam as obras. Esse caso é diferente. A galeria está ai e está

sendo utilizada. Eu quero saber se tsso é comum, temos técnicos

aqui, o qaanto é camum pois eu não me recordo, pelo menos nos .41-

timos anos que tenho estado na Câmara, não tenho visto projetos des-

sa natureza. Na verdade novi no processo, como a gente trabalha

com documento no processo legislativo, não vi qualquer documento

em que a empresa se comprometa a realizar obra. Vi simplesmente uma

carta de intenção dizendo que eles stão dispostos. Não sei se vocs

exigem fiança, essas coisas, mas um procedimento normal de obra

riblica. Mas não estou mreocupado com isso. Eu acredito nue se for

viabilizado a empresa paga a obra e sai ganhardo com o aproveitamen-

to do lote. Acho c;ue fS economicamente mossIvel realizar a obra e não

vejo par que a empresa não realizaria isso. Seria, acho nue a exce-

Y de mudar um projeto de lei, e de mudar a galeria implantada 2á
-**

4 tão grande nue eu não vejo por que não concordaria com a execu-

ção da obra. Não vejo esse problema. Isso estaria tem equacionado

com o aproveitamento do terreno. O que me preocupa, se as situaçaes

desse tipo são comuns na Cidade, se cada vez que houver um terreno

- e nem era livre, não sei se foi comprado agora, mas era um terra-

1(;
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no com uma ocupação e com a mudança ' da dimãnima da cidade vai pas-

sar a ter uma nova ocupação. Se toda a vez que tivermos isso fi-

zermos um projeto de lei mudando a direção da galeria e criando

soluçaes desse tipo teremos desenhos totalmente inadequados para

o sistema de drenagem da Cidade. Gostaria que esquecâssemos o pro-

blema especifico do lote e falássemos mais na visão macro do pro-

blema.

- Bão dados apartes fora do microfone.

A SRA TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOTA - Temes aqui

um representante da CAIRES. Vou solicitar q11.9 haja mais trs pronun-

ciamentos. Está aberto a todos mas gostaria que se manifestassem

diante do fato.

O SR JOS_1 ROBERTO HADAr- - Sou engenheiro da Prefeitura

da área de águas pluviais. ....(inaudIvel)... uma via, muitos anos

atrás, essa via sim, exigitia desaprorriaçSes. A parte....(inaujd1-*

vel)... não existe. A parte genérica, respondendo as perguntas que

do meu antecessor, realmente não podemos ficar aprovando faixas,

áreas, na medida em que forem solicitadas. 15, bom analisar o caso

dessa quadra. Na mesma o fundo de vale corre nesta direção, a direç 1•

"P0GRAF
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...(inaudível). Quando foi urbanizada a área, não sei por que razão,

na primeira metade desse século o loteamento de :uzante foi cons-
.

lipx~iutruldo acima do loteamento de montante. A Praça ene—

dito Calixto está acima ....(inaudivel)....por isso que essa faixa

sanitária não edificável terá a função exclusiva de proteger a ca-

nalização. O ideal seria que ela também permitisse o escoamento das

águas pluviais. A faixa modificável tem dupla função. Uma é proteger

a estrutura, a outra, sempre cue possível é garantir o escoamento

especial de forma tal que se a precipitação gerar uma vazo acima

da capacitação da galeria o escoamento superficial...(inaudivel).

A urbanização antiga não previu isso. Por isso qu. e nessa razão,

se cuisrr fazer uma galeria por baixo em curvas plausível, circan—

I
dando, e possível. muito oneroso, no e =O o obstrutivo. Assim

como esse trecho Guando a emmresa for executar também terá cue exe-

cutar...(ir-audiv11)... é muito profunda.

,weemlime~gmligesnmemN	
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Se nos eliminássemos essa faixa modificada, diria que no futuro, ou os

proprietários fazem uma galeria circundante, como há muitas em São Paulo,

e o custo seria alto ou... NOs sentimos que esse ponto da urbanização já

está mais ou menos solidificado. Aqui parece que há uma agencia de auto-

movei, respeitando ate a faixa anterior, de 12 metros, parece, a - faixa

anterior, 9 metros. Isso exigiria uma desapropriação da Prefeitura. Atua

mente no sistema viário e totalmente desnecessário. Então, quando foi

proposta essa solução, a nossa exigencia foi, primeiro, o custo da obra

no processo fosse do interessado; isso e . evidente, acho que e desnecessá

rio colocar no processo. Segundo, enquanto não for executada a obra, vai

esta faixa e não essa ou essa aqui, vale a faixa generica para todo e

qualquer fundo de vale.

Não sei se respondi adequadamente às questões. Estou

disposição.

OZSR. CAUBI - Bom dia, minha empresa e a Prosed, espe-

cializada em consultoria e projetos na área de engenharia. NOs temos

grande experiência em projetos de saneamento e drenagem, desenvolvendo

ate para a Prefeitura projetos semelhantes. NOs temos 22 anos de ativida-

de e ficamos muito à vontade em fazer esse trabalho. Estamos assessorand

Angelica Brasil há muito tempo e foi muito facil resolver o problema
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aqui. Cabe salientar que como já desenvolvemos trabalhos com a Prefeitu-

ra, expusemos ao Proje, ~gemia a nossa ideia e tudo foi feito seguindo

as orientações.

Aqui a coisa fica muito fácil. Podemos voltar um pou-

quinho. Essas galerias existentes aí datam de mais de 40 anos, sendo que

esse trecho foi feito em 53. Naquela época usavam-se curvas ded chuva,

como disse o Paulo, são equações simplOrias. As equações que usamos hoje

são muito mais rigorosas, levando a vazões muito maiores de cálculo. Da

mesma forma, o calculo de escoamento da época considerava parametros tam-

bem muito pouco conservadores. Hoje somos mais rigorosos. Para se ter

uma ideia, essa galeria que tem secção de escoamento de 1,25, aplicando-

se essas equações e parametros atuais, teria uma capacidade de escoament

de 6 m
3/segundo. As vazGes, respondendo tambem a sua pergunta, na veda

de analisamos a área de forma global. Voces podem ver que a área conside

rada para cálculo hidráulico, a hidrologia, a estocástica foi feita para

toda a área que contribui para aquele ponto. Estamos aqui. Então, a vaza

considerada foi feita para esta e a vazão de cálculo que chegamos foi de

14,5m
3
/segundo, quer dizer e uma vazão de cálculo, aquela vazão que se

considera um período de 25 anos numa chuva excepcional, quer dizer, vamo

sempre para a situação mais desfavorável. Para 25 anos chegamos a essa

ri P 14.5m3 /egilnrin rnmn	 diRRP, AR vlerias existentes estão 
%ORA,
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calculadas para 6,5 e o nosso cálculo parta essa galeria modificada foi

feita com base nibsso. Hoje, se construíssemos essa nova galeria teria ca-

pacidade do dobro e mais um pouco do sistema existente. Temos 14,5 contra

os 6m
3
/seg. Outra coisa, essa situação, a secção á de 2 metros. Qualquer

que seja a solução, Uoje, executando-se essa obra estaríamos muito mais

seguros e, futuramente, qualquer obra que venha a ser feita na região

poderá ser aproveitada. Se se resolve fazer um desvio desse trecho,

vamos voltar para cá e vamos cair na galeria e aproveitar o trecho exis-

tente. Nossa obra pega aqui, traz para cá e joga aqui em seções de 2 me-

tros. Então, diria que para a situação atual seria muito melhor e para

qualquer solução futura atenderá às memessidades. Não sei se respondo.

(aparte fora do microfone).

„Iirrireeriemeffl~~~~1,1e
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Ela tem um e quarenta. (Pausa)

(Pergunta feita longe do microfone).

Não, veja, nós temos um trecho de oitenta metros, na verdade.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA IAJOLO - O . trecho alterado, o

que voces vão alterar, e só este trecho?

O SR. 	 - Exatamente.

A SRA. TEREZA CRISTINA

ores estão vindo com um e pouco,

DE SOUZA IAJOIO - Então veja: os senho-

cai para dois e fecha para um.

O SR. 	 Exatamente.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOIO - Veja, de um para dois,

tudo bem, dá mais vazão. De repente, fecha de novo. Um segundo aspecto

que tem trôo pontos de totovelo, e um deles bem acentuado. Ali embaixo

quando desemboca na Benedito Calixto, os dois Ultimas, na praça, são bem

acentuados. P rimeiro, vem vindo, faz assim, depois desce, tem de virar

90 graus e depois vira novamente 90 graus, quase.

O SR. 	  Isso é considerado.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA IAJOLO - Veja, porque ai volta

para uma galeria grande. E ali dá uma segurada no escoamento ou não?

O SR. 	 - Vamos imaginar uma situação absur-

da: os p iscinões, como que eles funcionam? Os piscinaes tam normal-
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mente galerias sem grande capacidade, e, os piscinédes funcionam como um

pulmão, seguram a ág ua. O que ocorre 4 mais ou manos isso, o trecho fUn

ciona como = reservatírio, mais ou, manos isso. Porque a água vem por

aqui com velocidade maior, vai encontrar uma situação mais favarável

e depois volta. E o volume muito pequena.

O SR. 	  - É por isso que vou ao extremo.,

Se formos diminuindo a seção, vamos que...

O SR	  - Se considerarmos oitenta metros,

com dois metros quadrados de seção, daria 160 metros cúbicos, divide por

seis metros calcos por segundo, não dá nada.

O SR. 	 ,- É por isso que eu falei, vou ao ex

tremo para depois voltar à sittação. Essa perda de carga é insignifican

te diante da capacidade desta galeria, com certeza. Essa perda de carga

não está contemp lado n.o estudo.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAZ0L0, - Não está aqui.

O SR. 	  - Você chegou a dar uma olhada? (Paa

(Comentários feitos longa do microfone)

O SR. 	 - Eu acho que os mais importante é jus

1tamente o aspecto de que estamos trabalhando com vazes de 14 metros c&

•

KPOGRAF
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bicos e meio poli' segundo, contra seis e meio. Hoje, a citação atual,

não há problemas de enchentes na região.

A SRA. TERWACRISTIMA DA SOUZA IAJOIO - "Parece", não. Os se-

nhores verificaram se tem?

O SR. 	  - Pelo menos as informaçaes que te

mos de que não é uma região sujeita à inundaçaes. Se hoje, com aquela

seção de 1,25m interna, que 4 a seção de escoamento, não temos problema
de enchente. E ela, pelos nossos cálcubs, tem capacidade para seis me-

tros e meio, veja que, h'a um degrau muito grande, são 14,5. Isso al é

muito representativo.

A SRA, TEREZA CRISTINA DE SOUZA IAJOLO Há mais alguma questã,

a ser dirigida? ( Pergunta feita longe do microfone)

O SR.	 ;- Tempo de obra? Bem, a fase seguin

te será um projeto executivo. Talvez até a Angélica Brasil possa expli-

c

O SR. 	 - O tempo médio de execução dessa

obra seria de aproximadamente 90 dias, 100 dias. O que acontece é que

não atrapalha a rua, não será interditada. A rua será pa cialmente intez

ditada. Eles fazem uma espécie de um tapume, e será parcialmente interdll

tada em 1.1111 período de aproximadamente 15 dias porque vai começar dentro ,
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do terreno da Angelica Brasil, abre-se entí..0 IEEE' um poço e vai coza um

túnel, lá embaixo. SO aproxicladamente entre 10 a 15 dias, que é o pari()

do de trabalho nesse poço de visita, que fica na rua, na Rua Lisboa,

que será interditadmo pelo CET-DSV em trecho apenas. Mas a interdição

não vai atrapalhar passagem de carro, nem nada, nem a feira, nem coisa

parecida. NOs nos preocupemos com tudo isso. Não quebra a rua porque í

sO com tapume. Porque o poço de visita existente vai continuar existin-

do. Então não quebra rua, í tudo subterrâneo, ou seja, quem estiver pas

mando por lá não vai nem notar que existe uma rua, a não ser por um ta-

pume que permanecerá por 15 dias aproximadamente. O restante será den-

tro do terreno da Angílica Brasil. Inclusive, os funcionários que vão

trabalhar na obra fiarão alocados no terreno da Angélica Brasil.

Está respondido?

A SRA. TEREZA CRISTINADE SOUZft woLo, - Gostaria de ouvir o

seu pronunciamento, por favor.

O SR. 	 - S O fazendo um adendo: essa gale-

ria muito profunda exatamente pela caracter letica que comentei antes.

A parte juzante está mais alta do que a montante. O rio corre nesse sen

tido, mas o terreno á mais alto, a área urbanizada é mais alta no senti-

do contr4rio. Então, a galeria é muito profunda. A interessada será obr:

KFOGRAF
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gada a executar método não destrutivo, tipo tatuao, mini
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aqui ela seré obrigada, 4 o metro mais caro, mas seré obrigada devido

à profundidade da galeria, 9 ou 10 metros de profundidade, não há como

abrir uma vala, isso também vai ser uma exigência, quando for assinado

o termo de compromisso e autorização para fazer a vala. Provavelmente,

vai ser aberto nesse sentido o que suavizara', esse ângulo deve ter uns

130, 140 graus, o Executivo atenua essa curva, e aqui onde ele abre

será feito um outro shap, um outro tUnel l um outro poço, onde também

a curva se suaviza, isso também 4 uma exigência nossa e na entrada da

galeria existente tem um ângulo bem favorável. Toda galeria novalessa

galeria ajuzante, tem 1,40 por 1,40, em torno da quadra tem 1.25 por

1.25 1 quando a galeria nova encontrar esta de 1,40 toda galeria nova

tem que obedecer o padrão dos novos, 4 uma exigência da Secretaria

mesmo que a galeria de juzante ainda não seja adequadamente do tamanho

mas quando ela for executada, dentro dos novos parâmetros, o retorno

de 25 anos, alguns dados técnicos de hidráulica s. Acho que era isso.

O Sr. 	 — Estou substituindo o colega

savelli, que 4 o Presidente da Comissão da Câmara especializado em

direito civil do CRU, eu também sou conselheiro do OREA, então, na
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impossibilidade dele vir ele me passou alguns elementos para poder estar

representando. Não conheço, tortanto", a primeira audiência, não tome

conhecimento do que foi falado. Mas baseado no que este acontecendo aqui,

tonos aqui a municipalidade bem representada pelo PBOG, que e a diviso

competente e habilitada para resolver esse tipo de problema e creio que

.'izeram de uma forma tecnicamente indiscutIvel l da melhor formal temos a
_

-.presa que 4 reconhettda como especializada nos serviços e temos o pes-

soal envolvido. O meu depoimento seria no sentido de apoiar todo e qual-

.uer beneficio que venha contribuir para a melhoria da qualidade de vida

•.esta cidade. Viajando em estudos em outras cidades modernas podemos per

ceber nitidamente que estamos no minimo cem anos atrasados em termos de

política urbana. É imprescind/vel que se traçe uma nova meta tecnolOgica

politica e ate nas escolas de engenharia para essas questaes, porque tod.

o mundo já mudou e São Paulo está tendo muita dificuldade em mudar. Acho

que essa mudança e bem vinda, a tecnologia está ai, temos todos os equi-

pamentos mais modernos à disposição e falta a vontade e estou aqui para

contribuir. Obrigado.

O Sr. Ricardo de Mello - Estou representando a Coordenação

I

da Câmara de Arquitetura do CREA-São Paulo. A Unica preocupação que teri

é a seguinte, não sei se no projeto de lei ou em que documento, que deve

—
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ria haver algum tipo de garantia, por se tratar de uma obra p4b1ical

de que uma eventual interrupção, tempordria ou prolongada, não cause

preju/zo a terceiros, ou at4 se verifique que tipo de preju/zo poderia

causar numa eventual paralização temporária ou prolongada. Scç isso.

O Sr. Jose Carlos Games  - Quero voltar ao problema ge-

nárico que matiepaimmt coloquei no inicio. Evidente que todo mundo

sabe que a melhor solução para o escoamento seria manter o cOrrego

antigo com una faixa que não dá pra' fazer mais isso em São Paulo e

onteepiet- ~~1~11.~.~~1~Imaa

•

•
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E soluções técnicas ar surgem para resolver esses problemas, pffinnh; vão

surgir outras. A cidade vai adensar, nós vamos ter que trocar essa ga-

leria, provavelmente daqui a algum tempo vamos ter que trocar essa no-

va que está sendo feita agora.

Esse projeto de lei que esta na Câmara e eu não consigo en-.

ter o motivo. É comum que problemas desse tipo sejam resolvidos só no

âmbito do Executivo. Estava conversando com a arquiteta Ederli e esta-

•
vamos dizendo que quem trabalhou com aprovação está cansado de ver es-

se tipo de projeto.

As faixas nodificantes decorrentes das galerias, aquelas

faixas que se guarda, estão previstas na lei genérica, que é o COdigo

de Obras. Nesse caso especifico de uma lei, que até era para outra fi-

nalidade, que determinava uma faixa que devia ser respeitada.

Quando a gente modifica um projeto de galeria e não passa

•
pela Câmara, isso é aprovado em Prog, que aceita a obra e a Secretaria

resolve isso de forma independente do Legislativo, é porque se muda o

traçado da galeria e a faixa nodificante acampsnlie o novo traçado. En-

tão não tem porque vir um projeto para a CAmAra dar uma faixa nodifi-

cante, já que é genérica.

Eu não lembro, acho que é um caso incomum, a gente estar
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aprovando várias mudanças de traçados antigas, isso é comumas desse

tipo, confesso, nesses últimos anos é a primeira que eu vejo. Queria

que vocês me confirmassem se é isso mesmo. /! comum esse tipo de proje-

to?

A SRA. TFPrZA CRISTINA DE SOUSA LAJOIO - Na Comissão de

política Urbana, onde estou há- praticamente oito anos, praticamente é

uma das primeiras vezes que á gente verifica. Por isso que estamos le-

vantando esses questionamentos. Tem várias que xtemax quando vieram,

vielas sanitárias sem mudanças de curso de galeria. Praticamente nunca

veio. Ele que está há anos na Comissão de Política Urbana como asses-

sor e eu, que estou há oito anos nesta Comissão, não vimos, é a primei-

ra vez. Por isso que é uma questão que estamos discutindo seriamente,

porque estamos mexendo numa situação que para nOs é nova diante da

realidade que existe ai.

' COMO bem lembraram aqui, as técnicas, lOgico, que foram uti-

lizadas para fazer galerias estão ultrapassadas. Nds sabemos que a Pr

feitura não tem nem todas as galerias cadastradas, não sei se vocês

sabem disso. A Prefeitura não tem todas as galerais feitas em São Pau

lo cadastradas, portanto, não tem noção. Voeis estão mexenco num tre-

cho em que, na realidade, não se tem muito bem noção de como está a

(
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realidade de todas essas galerias, seja a montante a xx* ajuzante ou o

diabo. Aqui debaixo da Câmara Municipal tem uma galeria. Voces sabiam

disso? E nOs não sabemos em que pá está essa galeria. 44 Qualquer dia

podemos implodir aqui. Os elevadores vivem cheios de água. Temos proble

mas mitrachamexxxx serifssimos na cidade de São Paubo inteira. A Prefei

tura sabe que uma das tarefas, não só de cadastramento, mas tarefa fun

damental da Prefeitura seria verificar tudo, porque podemos ter proble-

mas de prédios que vão cair, como o nosso, cair e não saber o motivo,

porque realmente os métodos estão muito atrasados. 11 sobre isso que te-

mos uma preocupação em colocar a discussão desse tipo, porque na histC-

ria da Comissão de Política Urbana, posso dizer a vocês, nunca se mexeu

com esse caso. Eu já mexi em todos os casos, em termos de análise de

projetos, porque vocês sabem como somos na Comissão de Política Urbana,

todos os projetos são analisados e verificados in loco, tanto agora pe-

los assessores, como por nds.

O SR. 	- Eu não conclui. Queria concluir ao0-

ra. Do ponto de vista macro parece anti-enonamico para a cidade como um

todo, inclusive para os proprietários, que não sef faça de uma vez, morr

que parte desse trecho você estaria pagando e pagando praticamente até

3.2
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a esquina, no mínimo.

Do ponto de vista da cidade seria mais lógico que se viabi

liza,.se todos, porque dizer que está consolidade que tem uma agência

de autaMável aqui, até tem um prédinho na, z frente. Eu acho que isso

muda muito dtpressa para dizer que está consolidado esse aproveitame

to. Provavelmente vai ser tudo reconstruido nesse trecho.

Então as minhas colocações podem ser antipáticas para o

proprietário do terreno, que quer viabilizar e está apresentando uma

solução para o problema dele e "w2ízmtainqurameaci~ormx e eu estou

apresentando uma solução para a cidade. Eles não podem deixar de Per-

ceber isso. Seria um terço, pelo menos, da solução do desvio completo

e de uma nova galeria, vae estaria sendo consumido nesse projeto.

Eu le respeito as artaiçiE opiniões com relação à solução,

de que ela é técnica e está tudo resolvido, mas eu acho que vamostter

um Problema com a velocidade, que é um trecho pequeno, não vamos dize

que vai aumentar a vazão a ponto de prejudicar a galeria ajuzante,

que é menor, mas isso sempre é considerado como um problema.

uma'Eu ia mostrar a planta genérica, que parecia que tinha
série de desvios desse tipo desenhados, mas ele me disse que não era.

Más, com certeza, deve ter uma série de coisas desse tipo em. galeria
KPOGRAF
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menores, porque recentemente, naquela região, vários prédios foram co:

truidos e podem ter vários desses pela cidade. Se os técnicos estão

dizendo que o desempenho do itimmta sistema não é prejudicado, é uma

exceção. Estamos abrindo uma exceção. i!xz Para quem trabalha do ponto

de vista ama macro, quantas outras exceções não vamos ter que abrir

e se é conveniente para a cidade. Eli-não posso pensar só nesse, eu

tenho que pensar em todos os outros que virão. Vamos ter que ficar

desviando todas asa gxtxxix galerias antigas? Que custo? iss~i~

agele~11111~1~ri

t..

-t4

•

•
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A cidade pode suportar isso? Porque vai ter que rever, provavelmente,

seus sistemas.

E outra exceção que o projeto previ também é da faixa da edi-

ficandi, decorrente da largura da galeria. Uma coisa é aceitar o desvio

como uma solução técnica que está sendo apresentada. A outra é mudar a

faixa da edificandi que seria devida em função_da largura da 	 galeria qu

está previsto no Cgdigo de Obras.

O COdigo de Obras é uma lei genérica, serve para todos os

lugares, para todas as gale±ias. Eu acho que uma lei especifica não de-

ve alterar o que o C gdigo preconiza, não teria sentido. Tudo bem que

essa uma área densamente ocupada. O COdigo foi feito para a área ur-

bana de São Paulo, não foi feito para outro lugar.

Então, essa lei, além de mudar o traçado da galeria, ainda

diminui uma faixa fia edificandi decorrente da larg=a da galeria.

Essa segunda parte, eu acho que inadequada. Se a gente ti-

ver Que mudar as faixas no edificandi, decorrentes das larguras das

galerias, vamos fazer isso no COdigo de Edificaç5es. Tem que valer para

todo mundo, não pode valer s6 para esse caso.

A SRA.TEREZA.2—LAJOLO  - Alguém quer -se manifestar sobre
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O SR. - A nobre Vereadora comen-

•

as questSes levantadas?

tou que são casos raros e são mesmo. Más, em fundo de vale, quando ele

vai ser utilizado numa área que vai ser ou loteada, ou utilizada, numa

área onde ainda não existe uma lei especifica, via de regra, o Executi-

vo concorda em adequar,a urna faixa que não prejudica o fluxo das águas

e que não mutila as áreas a serem utilizadas.

Quando existe lei especifica, quando for o caso, propor-se-á

e o Legislativo aceitará ou não.

Eu estou há bastante tempo nessa área, desde a licitação da

Faria Lima, praticamente, e são raros os casos. Eu me lembro de &xis

ou três, de alteração. Via de regra, as pessoas infringem a lei, cons-

truindo em cima da faixa, como a prOpria Prefeitura aqui, COMO o Tribu-

nal de Contas dc Município, que construiu em cima do ccirrego Paraguai.

Isco é muito pior. O ideal é falar: puxai essa lei está mutilando a ár Eld

É possível a adequação da urbanização com c fluxo das águas?

Em sendo possível, estuda,-se. O pior é construir eu cima.

Então, o Estado e a sociedade podem dialogar, devem dialogar

Essa lei é de 55. Concordo, deve ser raro. Eu tenho a impressão de

KPOGIRAF
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que as pessoas preferem infringir do que enfrentar o problema. Mas vamos

discutir.

Como eu estou nessa Divisão, eu sofro. Eu me lembro que, nos

primeiros dez anos, em que eu estava nessa. Divisão, eu não dormia %a noi-

te porque não dava. Agora eu já me acostumei. Realmente, nesse ponto, as

galerias de montante ainda não são adequadas. Há-pequenas inundaçSes a

montante que não são sensiveis e que não trazem todas as águas para cá.

Felizmente. Isso alui é um ponto baixo acentuado.

Agora, o diálogo é fundamental. Estou sempre 'a disposição.

Obrigado.

A SRA.TEREZA C-j_ILWDLO  - Mais alguma indagação? NOs vamos

dar por encerrada a discussão que fundamenta ou dá elementos para se

colher uma visão a respeito do caso e a Ccmissão se posicionar para dar

o parecer..Assinem a lista que será o contato nosso com voces para al-

guma duvida e nOs, agora, vamos analisar os documentos para emitir

opinião e ver como vamos -tratar o projeto daqui para a frente. Chegará

o parecer final, a Comissão discute.

A coisa é meio que inusitada, voce mesmo confessou, O pro-

jeto é de competencia do Executivo. Essa é outra situação colocada.

KPOGRAf
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A lei de zoneamento tem 150 projetos parados. NinRuem votou ate hoje.

Más na hora em que votar os 150, vai ser um festival fantástico de mu-

dança.

inità~~1~~111~11~1~~ü~)
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ao bel-prazer, e coisas malucas. Os companheiros do Votc Consciente

tem nos acompanhado na Comissão de Politica Urbana, e sabe. E estamos

discutindo tudo isto por conta da necessidade de discutir, se não for

competência, como vamos nos posicionar na lei, porque daqui a pouco

poderemos ter milhares de projetos de mudanças de galerias. Assim co-

mo muda zoneamento, muda qualquer coisa aqui. Chegam projetos de todos

os tipos. Então começa-se a mudar e não temos mais noção desta cidade,

do ponto de vista de segurança até, porque uma galeria antiga, um

trecho novo: em que ré está essa galeria antiga? Nós sabemos que a

Prefeitura não faz vistoria, conservação de Lalerjas. NOs -cassamos pe-

la Administraç :ao, sabemos disso. A galeria aqui de baixo ninguém sabe

como está. Por isso di,-re que quelcuer dia a Cara pode imrlodir e

nOs não sabemos por cue. EntEc, a realidade é complicada; estamos le-

vantando também essas questões entre nés para verificarI cemo nós temos

uma responsabilidade sobre um parecer a respeito da questão. Por exem-

plo, você me disse Que realmente aquela parte é bem mais baixa, per-

que vem lá da Av. Sumaré. Na Sumaré há uma certa descida, e depois vo-

cê vai em direção a um lugar mais alto. E nossa preocupação é em fun-

ção dessas alterações, de vece começar a cri.er problemas cem a vazão

da áé..ua e começar a ter enchente onde nunca teve. Não é em função
POGRW
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só da coisa, é em função também dos cotovelos que há ali. Então vemos

que temos uma responsabilidade grande, assim como voeis também, que

acredito que terão essa responsabilidade, para que nos posicionemos,

inclusive verificando se é competencia ou não, em que pé irá ficar.

Toda a realidade referente a este projeto, por conta de uma situação

--inusitada e que, de repente, vira um festival. Não podemos ser irres-

ponsveis, porque a realidade da cidade é que está posta aí, e ocupa-

ç -óes antigas. Os métodos podem ter sido atrasados, mas foram feitos e

não foram conservados; não se teve responsabilidade, e nós temos que

ter. Zando o representante, c Paulo, disse "No sei como lidar com o

Legislativo", acho que uma das decisOes importantes que nós tomemos

na Lei Orgênica passada, auandc a fizemos em 1990, foi abrir esse es-

faço rara	 audiências públicas, e trabalhar muito bem para que a

gente possa ter todo tipo de informação possível e imaginável para fe-

dermos nos posicionar, porque nós somos vereadores 11-áo simplesmente

pelo cargo ou -cela func3o, pois nós temos responsabilidade pela cida-

de. Todos os projetos mexem com o cotidiano, com a vida dos indiví-

duos. Mexem no momento da obra e mexem no futuro. Portanto, eu chama-

ria a atenço dos companheiros da Associação, que nós temos uma preo-

al±a.7.dc	 dedR, e ate agora no fci 

90
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problemática; estamos preocupados com o momento da obra mas estamos

preocupados com o posterior, e com toda a região envolvida, porque ao

decidirmos sobre essa situação, nós estamos decidindo o futuro, e por-

tanto temos que ter uma grande responsabilidade, tanto a Prefeitura

quanto nós, para podermos nos posicionar	 diante dessa realidade da

maneira a mais correta possIvel, a fim de que não sejamos responsabili-

zados por consequências ou por inconsecuências. É por isso que você

esté. tendo que arcar com esse trâmite acui dentro, por isso um parecer

conjunto neste projeto era inadmissível. Obrigado por estarem presen-

tes; nsmanteremos contato até o processo de elaboraço final do pa-

recer.
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A SRA. TEREZA LAJOLO 	 - A segunda audiência páblic

foi chamada para o PL 1262/95, autor Vereador Aug lio Nomura. Hl uma

situação que gostaria que o assessor dolereador colocasse, antes da

discussão.

O SR. HUMBERTO 	 - Boa dia. Estamos solicitan-

do um adiamento desta audiência pablica, para não discutirmos o mesmo

projeto da primeira audiência, quando fomos levados a entender que

algumas alterações precisariam ser feitas. Então solicitamos

subsidios, que ainda não recebemo4 inclusive da prOpria Secretaria

do Meio-Ambiente.

A SRA. TEREZA LAJOLO 	 - Há uma possibilidade

aberta na Lei Orgânica de que podemos fazer várias audiências sobre

um projeto. Algum aqui participou da primeira audiência? EntZto

acho interessante fazer um resumo para que as pessoas depois façam

as indagações, o que servira de subsidios tambem 	 comissao. Peço

que seja feita a leitura do resumo e do pra-estudo a respeito do

projeto.
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O SR. ROBERTO 	 — Projeto de Lei 1262/95,

de autoria do Vereador Aurelio Nomura. O projeto permite a utilização

de parte da Gleba A, do imOvel desapropriado pela Lei 8.852, de

26.12.78, situado entre a Rodovia dos Bandeirantes e a Rodovia

Anhanguera, distrito de Perus, para instalação de terminal de

Transbordo, Armazenagem e COMercio de Cereais —í- Gâneros Assemelhados.

A lei que desapropriou este imóvel reservou ao tratamento de esgoto.

O projeto preserva 5 milhões de m2 dessa gleba como área verde e

determina que 20% da área do terminal seja mantida com a vegetação

nativa. Alem disso estabelece três anos de prazo para que o comercio

atacadista de cereais e gêneros assemelhados se retire da área

delimitada pela Avenida MercUrio...

413
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área que estg indicada na tela e Avenida ~a:1rd.° ate

a Avenida Senador Queiroz; Avenida do Estado ate o Largo do Pari;

Rua Santa Rosa; Rua Mendes Caldeira, Rua ~senhor Andrade; Rua di

Bucolismo; Rua Coronel Francisco Amaro ate a Rua Sampaio Moreira;

Rua Assunção ate a Avenida Mermirio, ponto de partida.

Á justificativa do autor e que a partir de apurados es-

tudos da Emurb, em atendimento às so1icita4es ndos comerciantes

da zona cerealista, a propositura visa racionalizar o comércio

atacadista de grãos sem expulsá-lo do Municipiot e permitir, asst

a reubanização daquela degradada área.

A posição da Comissão de Justiça foi a elaborar parecer

em que afirma a legalidade da proposta.

Observa4es sobre a propositura: Na tela, aqui à direit

pode-se ver a área de que trata o projeto l em vermelho. Vemos a 110.

dovia dos Bandeirantes, à direita, e a Via Anhanguera à esquerda.

Na parte superior do mapa, temos a estrada de ferro cruzando a

área. A gleba "A", que foi reservada pela Lei na 8.852 para trata

mento de esgotos tem seu perimetro mascado em verde e a gleba "B"
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sonde esta implantado o aterro eanitário.x

área cerealista da Rua Paula Souza não está con aM113.1.51

da nesta propositura pois faz parte de um outro plano urbanístico

da área central.

Resumo da primeira audiancia publica: Na primeira audi

cia pública o Vereador Aurelio Noutra, autor do projeto, ressalto

qie a zona cerealista: encontra-se hoje bastante degradada. Seus

predios estão mal conservados e a rede de infra-estrutura da regi

encontra-se precária. Por outro lado, e uma região grande que se

localiza em Inom posição privilegiada, na s proximidades do centr

Com a x desativação do dalax terminal da Rede Ferroviária Federal

e a transferacia da zona cerealista para outro ponto do Múnici-

pio haverá sensível redução do tráfego de caminhões na região cen

trai. Hoje, estima-se que o tráfego gerado por aquele comArcio se

ja txx de cerca de oito mil veículos por dia.

Com a saída do comercio cerealista do Pari, será possí-

vel empreendera a ocupação habitacional do local. Estima-se em ce

ca de 85 mil o numero de apartamentos que poderio ser construidos

numa região privilegiada da Cidade, dada a sua proximeidade do

•
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centro. amuá tamb4m reserva de área para instalaõao doe equipa-

mentos urbanos necessários à. comunidade. O Vereador Womnra infor-

mou tambám que a Asa escolhida para receber o novo terminal de

transbordo, à margàm da Via Anhanguera, abrirá, ao: setor eereali

ta, as portas da integração ao MaTcosul e aos países do Pacífico,

como o Peru, com as conseqtentes facilidades de comunicação com o

Oriente. Tambám a malha viária favorecerá essas relações comer-

ciais, O local tambem estará em breve perfeitementextaa integrado

ao minianel viário e ao novo rodoanel, que circundarão a região

metropolitana.

Por fim, o Vereador informou que o projeto previa a pre

eervação ambiental do restante da área, inclusive com o reflores-

tamento com as especies originais da mata atlântica, tudo isso co

a parceria doe comerciantes que lá se instalarem.

Houve, então, manifestações do representante da Secreta

ria do Meio Ambiente manifestando sua preocupação com a preserva-

ção do Parque Anhanguera. Segundo a Secretaria do Verde e Meio

tl

biente, a Prefeitura vem desenvolvendo muitos projetos de preser-

vação e popularização do panos, projetos que vão desde a implan -

1,4
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ção de oiclovias at4 o tratamento e a readaptação de animais da

fauna local. O representante fez rafaram:ia à histOria do parque,

a área era originariamente de propriedade da família Abdalla mas

tomada pelo Governo Federal para g pagamento de dívidas e impos41

tos. A tersa foi, então, adquirida pelo Município que definiu sua

destina0es ao tratamento de esgotos e ao aterro a sanitário. Co-

mo nãoi í atribuição do Município, o serviço de esgotos e o par-

que dista 25 quiliimetros do centro de São Paulo, a área ficou pie

servada.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA, LAJOIO Alguím quer

manifestar-se a respeito do projeto?

O SR. ROBERTO - Meu. nome 4 Roberto e sou proprietário

de uma área ali no local. Essa área onde vai ser implantada a zo-

na cerealista já foi desapropriada?

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - A hist‘ria es-

tá aqui no processo.

O sp. ROWTO (Assessor) - Ela 4 uma área municipal pe-

la Lei 8852.
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O SR, ROBERTO, fie Então ela não nese com propriedades

•ticulares?

A SRA. TEREZA, Cit2ISTINA DE SOUZA IAJOIO - Qual 4 a área

aqui? Onde ela está delimitada? Qual 4 a 4rea onde eles cotão pre
vendo colocar? (iausa) Toda a área verde 4 o Parque Anhanauera?

(Pausa) Mais a área azul. (Pausa) Fale no microfone, por favor.

O SR. ROIMBTO , - fque a Prefeitura está em fase de desa

propriação, nao foi consumada ainda, de umas áreas particulares

ali perto do Parque Anhanguera, que seria para a construção de um

incinerador. Então, gostaria de saber se essa área seria onde se-

ria constru4do o incinerador, coisa assim.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Não tenho a in

formação se seria aL a área do incinerador. Realmente í prevista

uma área, não me lembro qual aí...

o SR. ROBERTO - Pelo desenho que está aqui, 4 justament.
nesse área. Na azul já está instalado aterro sanitário há 17 anos

O SR.ROBERTO SAssessorl - É o seguinte: a Lei 8.852

diz o seguinte no artigo 82: "O imcivel objeto da presente lei será

inteiramente preservado como área verde, ressalvada a possibilidaà e

(-g
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de utilização futura de parte da gleba *A" para o tratamento de

eegoto da Grande ao Paulo bem como da gleba "Ir para implantação

de aterro eanitírio." Portanto, peredred¥4~1~8~.~

Affillearnedeell~i~a
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por lei aa 4 área verde e se ... essad duas condiçOes.

O Sr. João Camacami - Sou representante da Associação Cen-

tral de produtores de flores e plantas ornamentais no Estado de São

Paulo, com um projeto de terminal atacadista que pretende ocupar jun-

tamente com o terminal cerealista. Vamos dividir , isso ai o Dr. po-

deria especificar mais tarde.
_

Pelo que estou entendendo, Dr. Cuca corrija-me se estiver

errado, a gleba E e essa área vermelha, mais a ava, na origem, na á-

pooa da lei. E dep ois passou rodovia dos DAndeirantes. Dá aimpressã

oue foi isso q-:Ie ocorreu. Por isso Que dá a impressao que esta sepa

dc. A kodovia dos 3andeirantes veio separar a zleba E em duas partes,

acuela azual e a outra verzelha. E seundo o que estou entendendo aau

o aue está se pretendendo agora, nesta projeto de lei do Aurelio Nomu

-ra e traoa_Lger somente com esta area vermarna. Pelo que sabemos tudD

isso	 municipal, 4 terreno inteiramnte da prefeitura onde,

ve, numa pequena área tem invasão, um princlpio de formação de favela

E nas Proximidades te.= mananciais, temos ate fotografias do local. A

população construiu em cima dos córregos palafitas para usar como saci,

trio. É uma re,zião oue se não houver alguma atividade grande que en-

lobe tido e possa gerir toda a população, logo logo tudo isso estará

tomado mela invasão.

3/o
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Era essa a observação que queria fazer.

A SRG. nf586.2,9 (F/S 	 - Mais alguém gostaria

de se pronunciar?

O SR.	 - Só uma dilvida. No caso de

fazerem essa zona-cerealista É a área mudaria o zoneamento, mas só

esta área ou as áreas subjacentes?

dAP:7 :toe C'

A SRâ.reAW25 1 cels,,/m goE s:/',= E mudança de zoneamento.

O SR.- Isso ai ja e -1-1 proUema.

Imagine se a senhora tem uma área de lazer do lado de um parque, e at

"noje nunca deixaram a Rende fazer nada porque g um parcue,Zoito, e de

repente colocam na sua fre:Ite uma área Z . , que seria cerealista, e a

senhora fies ali nuieto, sem fazer nada. É difícil.

A SR 5 .72g ";e1.57~ jê f n07'ceD-. Estamos verificandc

aqui, estou tomando conhecimento pelo relator agora. Tem a cuestão

do zoneamellto , estava colocando aui, e tem 'cambem ama outra cuesta

o-te precisamos verificar, as condiçOes do parque, se g uma área muni

cipal ou em que categoria está, se g uso comum, tombada, como está a

situação. Temos muita coisa para verificar para que nos posicionemos

sobre isso. Nâo	 lzm projeto qualquer.
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O SI CAIME CARVALHO 	- Meu nome é Caire Carvalho,

estou aqui substituindo o coordenador da Câmara Especializada em Enge-

nharia Civil, CREA, e como substituto estou sendo surpreendido por es-

te projeto de lei no aspecto técnico.

Queria, então, aproveitar para dizer o seguinte: conceituai-

mente por que existe este cenfro atacadista aqui. Do ponto de vista

prir.:0-1pio por que ele está aqui? Quem o representante? t o senhor?

Por que aconteceu isso aqui na cidade? Qual a história? ( intervenção

fora do microfone).

Isso não foi abordado, estou querendo ressaltar o se guin-

te: isso aqui, como toda a diis7lo de abastecimento de São Paulo, foi

gerado neste lugar pela Prefeitura, nos anos 40, no tempo due o Dr. In-

cio Proença de Golveia era o diretor do Departamento de Higiene e Abs-

tecimento/ rorcue era prOximo da Estrada de PErro, só p or isso. Todo o-

transporte daquela época era efetivado do ponto de vista ferroviário,

e tinha isso em todo lugar do m-Indo. No mundo inteiro as estradas são

-reservadas para transporte local, transporte de automóveis. Voc g n^áo

-ye caminhOes carregados. So no Brasil, depois de 1954, que foram desa-

tivadas todas a3 ferrovias, fora= en:errad.as, se valoriza o trussporte

de cargas por caminhes. Isso está errado. Então esse projeto tem -=

erro tEçonico.
KTOGRAF
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lalgParW,

erro técnico.

Eu não posso, como brasileiro, como cidadão de São Pa:z1o,

privilegiar o transporte de carga por rodovia eu detrimento do trans-

porte ferroviário. Indo lá para a outra área vamos poder verificar is-

so. Ele só vai para lá, só tem o interesse , na minha modesta opinião,

e nesse ponto soa radical, porque está do lado da rodovia. Sai do laH

do da ferrovia e vai para o lado da rodovia.

LA)04°
.USR-tt . re.gez4 ceif77/,-,	 ç, 	 màs este r=a1 ferrovia-

rio, por onde vai, como vai?

53
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... uma oportunidade histOrica de mudar o rumo desse benefIcio desde

I

contemple
que este projeto weeniumbe l por exemplo, a parte ferroviária que 4 pa

I

confian
ra onde que temos que mem CaminhAre Não dá maio para ficar neemea

São Paulo não gasta com tudo isso?

A SRA. TERESA CRISTINA DE SOUZA LAJOIO - Vou fazer uma

colocaçao. Concordo com voce'. Defendo a ferrovia, defendo transporte

coletivo mais do que o transporte individual, mim seja para o que

for, transporte em termos de trem para mercadoria e para o povo.

Acontece o seguinte, na realidade podemos verificar -- vamos tirar

essa questao do zoneamento e outraS series de quest ges que esto ligadps

a respeito do Parque iliehmeemm Anhanguera --- a ferrovia ela, por

exemplo, ncis tivemos recentemente em outubro uma isepoiredwier. " depedra-

çao, onde foi queimado os trens, conversando com o pessoal da CPTN,

eles jíesperavam que estourassem o que estourou. NOs já sabíamos

que a situaçao da ler ferrovia daria no que deu. Hoje um dos

problemas da CPTN para poder fazer retornar os trens, não sci o es-

tado em que ficou, composiç ges, por conta do que foi feito, mas mie

-	 -

I 

em
do petrcileo, não dá mais para ficar confiando em poluição. Quanto
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DOR

praticamente urna Parque Industrial que garanta a questão da ferrovia

a Cobrasma faliu --- não RIM lembro agora o nome das outras --- não

tem capacidade e condiçSes a Mafersa e uma outra empresa, elas não

tem capacidade hoje, para colocar isso em andameento o mais rápido

possivel, inclusive, ficamos sabendo que o Governo do Estado, para

:t tentar garantir o transporte dentrof punpar praticaments do perime-

tro urbana da Cidade de São Paulo está pedindo medw empréstimo, fez

, 444 5
uma licitaçao internacional para trens da Espanha, ~c visando

Dão Paulo, praticamente. Esse 4 o grande problema eles não tem uma

Parque Industrial a nivel de ferrovia) ---mens está sem condiçSes.

É uma grande discussão nacional, por que realmente já se acomodou,

e a h3st6ria !'ais recente, a nível dos governos, e de arrebentar

com todo o transporte ferroviário, anulado praticamente e garantir

as rodovias ou as grande, avenidad, tilneis, etc.., a nivel da cidade

para o transporte simplesmente	 individual com o uso do petrOleo

ou do alcoOl. Essa 4 una tendencia. Mas acho que 4 uma discussão. E

o povo acha que essa tendencia, ela 4 extremamente moderna, e xxmn

que como ngs temos que estar inserido na modernidade, viva as rodo-

vias, viva os nem caminhes, vi,ra oss tSnibus e carros. Estão essa

4 uma discussão seria a ser feita, porque quem defende ferrovia e

53
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Paulo cada vez pior.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE souu LAJOIO — Gostaria

de levantar uma outra questão que observei. Na leitura do relalOrio

há uma mudança e há tambem uma propoeitura den que a região que

seria de retirada da zona cerealista, há um arimemima cálculo que

ate o pr&prio autor coloca4. que a e a possibilidade de se construir

85 mil apartamentos, portanto, também deve estar havendo uma propos-

ta de mudança de annemem zoneamento, possivelmente, dupla mudança

de z zoneamento e uma previsao de oaupaçao por um mercado imobiliá

rio. Na medida em que isso e colocado, então há uma dupla déliMMK dis

,
nussao ai e um embrigamento de várias situaçoes que eu verifiquei

onde houve um pedido de informaçOes ao Executivo, mas acho que

teríamos que ampliar esse pedido de informaçSes, alem de solicitar

o pedido que já foi feito e não foi ainda dado as repostas do Execu-

tivo, acho que temos que ampliar essa questão das perguntas aqui,

porque a alimema discussão não está colocando o problema, por isso

-
foi bom ter essa segunda audiencia, a imbeemmew discussao está colo-

cando questSes serias e que esse projeto no e briCadeira.

Alguém mais quer fazer alguma perganta?(Pausa) Voce

KPOGRAf



quer saber quem fez as sete perguntas? Quem fez foi a Comissão de

Polltica Urbana, na primeira audiÊncia. Perguntas e pedidos: wilpiw

wireireffeeml.
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61SESSÃO

cópias de mapas ouit plantas com as delimitações das áreas mencion

das, Lei 8.852/ax78 1 cópias de mapas ou plantas com as delimitaçõe

do Parque Anhanguera.

III) Localização dos aterros sanitários e'estaçõea

de tratamento de esgoto existentes e com implantação prevista nas e.

bas da lei 8.852/78. --

IV) Levantamento dos atuais ocupantes do Pnrque Anha.

guera e da Lei 8.852/78" Esta é e solicitaçgo.

Pergunta: " auais es propostas do Executivo para

utilização do Parque Anhanguera e para as glebas da Lei 8.852,/78?

2) Quais os prédios pUblicos no perímetro delimitado na central da

cidade por esse projeto de lei? 2) Quais são os im6veis tombados o

de interesse histórico, artístico e arauitetemico ness re?.? 4) Q al

é a zona delimitada pelo projeto de lei? Qual é o potencial habi-

tacional dessa região? 6) Há informações sobre o grau de solicita-

ção das redes de infrn-estrutura? 7) Qual é o parecer do Executivo

sobre o projeto de lei? "

Tem outras questões * como essaS de zoreamento,

várias as questões colocadas aqui que temos que trabalhar, re-l-

mente, mais sobre esse projeto de lei. É um trabalho maior sobre

a2
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esse projeto de lei. É um tr-balho não só por parte de comissgo,

mas por parte do próprio propositor e também de voces quanto PO

conhecimento e discussão desse projeto.

Mais alguma questão?

Então, vamos dar por encerrada e vamos aumentar as sol

citações de questionamentod ao Executivo, esperar as solicitRções

que já fizemos em termos de auestionamentos e esperar que numa

3 5 audiência pública possamos dar sequência de uma forma mais con-

sistente.

Muito obrigada.

KPOGROI
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PARECER N° 2610/96	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O

PROJETO DE LEI N° 640/96

O Prefeito do Município enviou este Projeto de Lei visando
alterar o traçado de faixa de terreno no quarteirão definido pelas ruas João
Moura, Cardeal Arcoverde, Lisboa e Teodoro Sampaio. Se aprovada a
propositura, a faixa non aedificandi lá implantada pela Lei n° 4.894, de 12 de
janeiro de 1956, terá seu traçado desviado. Atualmente essa faixa cruza o
quarteirão em diagonal, inviabilizando o aproveitamento imobiliário de
diversos terrenos. Com a alteração, uma parte significativa desses terrenos
passará a ser aproveitável. Por fim, o Executivo enfatizou na sua exposição
de motivos que os custos da execução da obra correrão por conta dos
proprietários dos terrenos beneficiados.

O Projeto de Lei tramitou, inicialmente, pela Comissão de
Constituição e Justiça que propôs encabeçar um parecer conjunto seu e das
Comissões de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e de
Finanças e Orçamento. No entanto, os Vereadores membros da Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, acreditando que a
região de que trata a propositura é bastante urbanizada e, portanto,
qualquer intervenção deve ser bem estudada, solicitou ao Presidente desta
Câmara Municipal que determinasse o trâmite por todas as Comissões
individualmente, no que foi prontamente atendida.

A propositura recebeu, então, o parecer n° 2046/96 da
Comissão de Constituição e Justiça que afirma sua legalidade.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente realizou então duas Audiências Públicas que contaram com a
participação da comunidade local e dos interessados diretos no desvio da
faixa non aedificandi. Nessas Audiências foram manifestas as preocupações
com o fato de o Projeto de Lei não tratar da galeria existente no local,
fazendo referência apenas faixa non aedificandi. Havia receio dos
proprietários e moradores de que tal intervenção na canalização pudesse vir
a provocar enchentes onde elas não existem. Também a possibilidade de
desapropriações preocupou os moradores do local. Diante dessas questões
a Comissão achou por bem solicitar do Executivo informações que
auxiliassem na formação deste parecer. A Comissão solicitou também aos
proprietários dos terrenos beneficiados que apresentassem documentação
técnica comprovando que as alterações pretendidas não interferirão no
desempenho hidráulico da tubulação.
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Diante das respostas do Prefeito, manifestas no oficio ATL
n° 269/96, esta Comissão considera que a propositura pode ser aprovada
pois, segundo o Executivo, existe projeto técnico que resolve as questões
dos fluxos das águas canalizadas, mesmo com as alterações de traçado
propostas. Todas as obras podem ser feitas sem intervenção nas demais
propriedades do quarteirão e não serão necessárias desapropriações pois
não deverá se constituir viela sanitária. Ressalte-se que o proprietário dos
terrenos beneficiados, a Empresa Angélica Brasil Empreendimentos e
Participações Ltda., apresentou documento técnico da empresa Prosed S/A,
Projetos de Sistemas de Engenharia e Desenvolvimento, que constata a
eficiência da obra pretendida.

Por esse motivo, no que é de seu mérito, esta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, manifesta-se
favoravelmente ao Projeto de Lei.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em 4. tã
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PROJETO DE LEI N2 640/96

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

aprovar traçado de faixa de terreno entre a Rua Cardeal Arcoverde

e a Praça Benedito Calixto, no distrito de Cerque -ira César, desti-

nada à abertura de viela sanitária ou à constituiç go de servido

"non aedificandi", e revoga a Lei n2 4.894/56, que aprovou traçado

cruzando área particular em diagonal.

Determina o seu artigo 32 que os imóveis a serem atingi-

dos pelo traçado proposto ser go, oportunamente, declarados de uti-

lidade pública.

Segundo estudos da SuperintendPncia de Projetos Viários,

o melhoramento a gora proposto permite melhor aproveitamento dos

lotes pelos proprietários e evita desapropriaçiies previstas na Lei

n2 4.894/56 que, do ponto de vista viário ou urbanístico, no

apresentam mais interesse.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que

as despesas decorrentes de sua execuç go corrergo por conta de do-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA —

DATASESSÃO

DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

3 CArla 25o extra 20. 08.5 7

OPERADOR

—PL 640/96, do Executivo. Aprova trado de faixa de tett

nono entre a Rua Cardeal Areoverde e a Praça Benedito Calixto, no die*

tato de Cargueira César, revoga a lei 4.894/56. Paco da dioaussão:lo

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta doe membros da

Câmara.

•

REVISOR

CÓD. 0596
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RODÍZIO FOLHAFOLHA DATA

13.11.97

SESSÃO

44GE.

DISKCADERNO

ORADOR

OPERADOR

PL 640/96, do Executivo. Aprova traçado de faixa

de terreno entre a Rua Cardeal Arcoverde e a Praça Benedito Calixto, no

distrito de Cerqu.eira Ce gar, revoga a Lei 4.894/56. rase da discussão' 2G

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da Cã-

mara.

5.

REVISOR

CÓD. 0596



DISKCADERNO

,440

.1	 1

RODÍZIO FOLHA

4
, ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

vale ria

ri.% 145.  ci3 pync-:.3

4.0.45, 191.6
	 !SESSÃO DATA

40E. 13.11.97

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereado-

res favoraveis permaneçam como estão; os contrarios, ou aqueles que dese-

REVISOR

jarem verificaçao nominal de votaçao, manifestem-se agora.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (Pela ordem) - Sr. Presi-

dente, a bancada do PSDB vota contrariamente ao projeto.

A SRA. ANA MARTINS (PC do B)- (Pela ordem) - Sr,

Presidente, a bancada do PC do B vota contrariamente ao projeto.

t'

O SR. ARSELINO TATTO PT) - (Pela ordem) - Sr. Pre-

sidente, a bancada do PT vota contrariamente ao projeto.

O SR. PRESIDENTE (Meio Rodolfo - PPB) - Registrem-

se os votos contrarios das bancadas do PSDB, do PT e PC do B. Esta apro-

vado o projeto. Vai a sançao.

Vamos passar ao item seguinte.

CÕD,0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 5.

do processo n•	 IÃO 	 de 19.% 	 	 ... /P.V.

Ã.LEG. 3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2a.

discussão e votação na 44a0 Sessão Extraordinária de 13 de

novembro do corrente, estando em condições de ser enviado à

sanção.

14.11.97

....... ................

LUIZ ARVAA S O -5 CARVALHO

ABSCDSOT 
Ttcnico Leq. Chefe-

RECEBIDO EM LEG. 3
/1.4	 (

Uno=	 IMPRENSA OFICIAL 001,6TADO S.A. — IMESP
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(a)

Sr. Zuzi.-

Providenciar ofício ao Executivo, encaminhando cOpia

autentica, desentranhar uma via da planta n 2 26.801-V-1211, que

consta como fl. n 2 5 do processo. Preparar registro e cartade

lei.

13-11-97

MARGARIWFUNES DA SILVA

Chefe de igeção Técnica

Substituto

Sra. Chefe.

-Providenciado,_conforme determinação de V.Sa.

13-11-97

2 zipA-ssKTO
Qfiia1Legislativo

SEGUE •441 	 juntado 	  nesta data, 	  documenta 	  e papel para informação, rubricado ...or

sob folha 	 n? ,J)	 /6Y,/,Ç1 
Em 	 //  5), 
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Senhor Prefeito.

IA DE BARPOS—P
Assessora Chefe

SGM /ATI

Folha N o 7/ 	 do proc
No	 j ode 19  9-6
O tunCIO'flá1i0 	

2âmara Anic0,ala 5Párwo Au%

São Paulo, le de novembro de 1997.

8-11- 3 kf

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei
decretada pela Câmara na sessão de 13 de novembro do corrente,
relativa ao Projeto de Lei n2 640/96, de autoria desse Executivo -
aprovando traçado de faixa de terreno entre a Rua Cardeal Arcoverde e
a Praça Benedito Calixto, no distrito de Cerqueira César; revogando a
Lei n2 4.894, de 12 de janeiro de 1956, e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

wriwo RODOLFO
gresildente

Anexo: 01 (uma) via da planta n2 26.801-V-1211

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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	 Cópia autêntica	 LEI DECRETADA NA 5E9340 DE 13 DE NOVEMBRO DE 
1997. Cópia extraída de fls. 02/03 do Processo. (PROJETO DE LEI N2

640/96). Aprova traçado de faixa de terreno entre a Rua Cardeal

Arcoverde e a Praça Benedito Calixto, no distrito de Cerqueira César;

revoga a Lei n2 4.894, de 12 de janeiro de 1956, e dá outras

providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO decreta: 	 Art. 12 -

111	 De acordo com a planta anexa n2 26.801-V-i8ii, do arquivo da
Superintendência de Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da

Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica aprovado

traçado de faixa de terreno, entre a Rua Cardeal Arcoverde e a Praça

Benedito Calixto, no distrito de Cerqueira César, com largura de 6,00

(seis) metros e extensão aproximada de 180,00 (cento e vinte) metros,

destinada à abertura de viela sanitária ou à constituição de servidão

"non aedificandi". Art. 22'- Se a faixa de terreno a que se refere o

artigo anterior for utilizada para abertura de viela sanitária, os

110

	

	 lotes lindeiros, bem como as edificaçOes neles erigidas, relativas a

constru4es, reconstruç5es ou reformas, não poderão ter, para ela

qualquer modalidade de acesso ou abertura. 	 Art. 32 - Para os fins

desta lei, os imóveis atingidos pelo traçado ora aprovado serão,

oportunamente, declarados de utilidade pública. Art. 42 - As

despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotaç5es

orçamentárias próprias. Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário, em especial

a Lei n2 4.894, de 18 de janeiro de 1956. Eu, JOSE . C.RISTINdOUZASANTOp
Assistente ' cie ' dh-e;da. Mini-c/;



nnara

KATHYAft11.013AUS, QE. S.0 VZ11, Assistente Parlamentar, padrão -OPA-05-A",	 a
Adtgente Parlamentar

conferi.	 São Paulo, i3 de novembro de 1.997. 	 Chefe	 da	 Seção

_	 ----	 - --.

Diretor	 do

1,997.	 Chefe	 da	 Seção

Documentos	 Legislativos,

~1.	 Diretor	 do

de Preparo	 e	 Registro
yrIES DA SILVA

Técnica

MARGARET
CheitÀle,

Á 14
NAARGARETWES DA SILVA
• - Clade . de	 a Téxatcje,I ly . .	 Visto,	 • - • IÇA._ •	 n z" NIA^1-!,.ni.

~qui'...movilwfia&

Subatauto	 Dit3t3t TticnIco da riepl .0 út. 7

Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São• Paulo.-

Assistente de Chefia Técnica, padrão - OPA-i0-C" 'extraí a presente

cáp fielmente de fls. do livro competente n2 49	 e digitei. Eu,

aa) Nelo Rodolfo, Milton Leite da Silva, Vicente Viscome, Henrique
Pacheco, Toninho Paiva, Antonio Goulart, Carlos A. Pletz Neder.
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LEI N9 /.5-7, DE Ara DE ArdWA/ 8' 2 DE 1997.

Aprova traçado de faixa de terreno entre a
Rua Cardeal Arcoverde e a Praça Benedito
Calixto, no distrito de Cerqueira César;
revoga a Lei n2 4.894, de i2 de janeiro de
1956, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 13 de novembro
de 1997, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - De acordo com a planta anexa n2 26.801-V-
1211, do arquivo da Superintendência de Projetos Viários, rubricada
pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta
lei, fica aprovado traçado de faixa de terreno, entre a Rua Cardeal
Arcoverde e a Praça Benedito Calixto, no distrito de Cerqueira César,
com largura de 6,00 (seis) metros e extensão aproximada de 120,00
(cento e vinte) metros, destinada à abertura de viela sanitária ou à
constituição de servidão "non aedificandi".

Art. 22 - Se a faixa de terreno a que se refere o
artigo anterior for utilizada para abertura de viela sanitária, os
lotes lindeiras, bem como as edificaçóes neles erigidas, relativas a
construçdes, reconstruçOes ou reformas, não poderão ter, para ela
qualquer modalidade de acesso ou abertura.

Art. 32 - Para os fins desta lei, os imóveis
atingidos pelo traçado ora aprovado serão, oportunamente, declarados

411	 de utilidade pública.
Art. 42 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotaçóes orçamentárias próprias.
Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçóes em contrário, em especial a Lei
n2 4.894, de 12 de janeiro de 1956. .

Câmara Municipal de São Paulo, 13 de novembro de
1997.

O Presidente,

e
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOir

Papel para informaçâo, rubricado como folha n!

do processo n°	 0'.....4de 19,6.	 /2(f/-	 /	 (a) 	

LEI N2 12.518 • DE 20 DE NDVE3I3P0	 BE 1992
(Projeto de,Lei ,n2 640/96, do Executivo)

Aprova traçado de faixa.de terreno entre'
a Rua Cardeal Arcoverde e a Praça Bens-

'	 "-	 - ' dito'Calixto, no distrito de Cargueira
César; revoga a Lei n 2, 4.894, de 12 de

'	 janeiro de 1956, e-dá Outras providan-
•	 cias.	 -

CELSO PITTA, Prefeito do-Município de são Paulo,. usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, am 	 & o de 13 de
novembro de 1997, decretou • eu promulgo a seguinte
lei:	 .

Art. 12 - De acordo com a planta anexa n2
26.801-V-1211, do arquivo da Superintendência de Proje-
tos Viários, .rubricada pelo Presidente da Camara a pelo

' Prefeito como parte integrante desta lei, fica aprovado
traçado de faixa de terreno, entre a Rua Cardeal Arco-
verde e a Praça Benedito Calixto, no distrito de Car-
gueira César, com largura de 6,00 (seis). metros e exten-
são aproximada de 120,00 (cento e vinte) metros, desti-
nada á abertura de viela sanitária ou à constituição de
servidão "non aedificandi".

Art. 22 - Se a faixa de terreno a que se
refere o artigo anterior for utilizada para abertura de
viela sanitária, os lotes lindeiras, bem como as edifi -
cações neles erigidas, relativas a construções, recons-
truções : ou reformas,' não poderão ter,-Tmra ela qualquer
modalidade de acesso ou abertura.'

Art. 32 - Para os fins desta lei,'os imõ-
veio atingidos pelo traçado ora aprovado serão, oportu-
namente, declarados de utilidade pública.

' Art. 42 - Ar despesas com - a execução
desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias.

art. Se - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as 'disposições em con-
trário, em especial a Lei ne 4.894,-de 12 da janeiro de
1956.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 20 de novesbro
de 1997; 444 2 da fundação de São Paulo.
CELSO PITTA, PREFEITO	 .

EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negõcios Jurí-
dicos
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS; Secretário das Finanças
REYNALDo EXYGDIO DE BARROS, Secretário do Vias Públicas
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 20 de

noverrbro	 de 1997.
GUILHERME SÉRGIO CERSCISIMO, Respondendo pelo Expediente
da Secretaria do Governo Municipal 	 .
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A.T.M. - Senhor Assessor Chefe.

Para as devidas providencias.

25-11-97
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